
i l b a o 
M E R C A N T I L , M I N E L A , I N D U S T I A: L Y !VI A í T I M A 

Fundada en 
FRANQUEO 

CONCERTADO 

l t 3 i I > a o d e . A g o s t o d e » l O l S 

0 

LOCOMOTORAfc A VAPOR DE VIA ANCHA Y ESTRECHA 

VAGONES DE FERROCARRILES NORMALES, SECUNDARIOS E INDUSTRIALES 

VAGONETAS PARA MINAS Y OBRAS, CAMBIOS DE VIA Y PLACAS GIRATORIAS 

RAILES, VIAS FIJAS Y PORTATILES SISTEMA K O P P E L 

EXCAVADORAS A VAPOR Y ELECTRICAS 

PLANOS INCLINADOS, RODAMENES, CAJAS DE ENGRASE, BANDAJES Y ACCESORIOS 

Proceientes de la Sociedad Anónima 

Orensiein y Koppel -
jfirihur J(oppel> de Jferün 

C A P I T A L : 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 D E F R A N C O S 

12 Fábricas en: Alemania, Bélgica, Austria-Hungría, Rusia y Estados Unidos 

O i n i g i r s e á O r e n s t e i n y í ^ o p p e Í M A p t h u t » í ^ o p p e l , S. ñ . , C a l l e M p b i e t o n á m . 1 . — B i l b a o 

Á [ \ 1J f • t J U WJ 
F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anuncio página I I I ) 

M A R I A N O de C O R R A L 
T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s 
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas.—Puentes 

y armaduras para cubiertas.—Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales 

Qompañms de ferrocarriies que tienen en sus lineas materiales construidos por esta casa 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y 

Alicante.—Vagones cubas de las cBodegas Bilbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebastián.—Luchana á Mun-
guía.—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu-
cbana.-Bilbao á Santander.—Castejón á Soria.-Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda.—Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á Rentería y 
de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores^ Ingenieros 
de las Compañías ferroviarias antes de decilir sabré los 
pedidos de materiales. D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : CORRAL, BILBAO 



R E V I S T A B I L B A O 

Carlos dfoppe y Compañía 
CORREDORES MARITIMOS Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre ^m¿eres, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dictios 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo.—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marítimos, Fluviales y Terrestres. 

y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

" T ^ e C í v c r p o o l & C o n d o p & @ l o b e w 
C O R I I S H R I O S OH A V B R Í A S 

Casas en Santander, San Sebastián y pasajes ~€n ¿iibao, jflameda Jtíazarredo, 1, 2". 111 

m 
F u n d i c i o n e s d e M o l i n a o 

P a s a j e s ( G u i p ú z c o a ) 

~ F U N D I C I O N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S • 

Columnas, Balcones y demás piezas de cons t rucc ión 

— = T A L L E R E S D E A J U S T A J E = = = = = = = 

TRANSMISIONESf PRENSAS, TRITURADORAS, HORNOS PARA PANADERÍA, MALACATES, ETC. ETC. 
Y TODA CL\SE DE REPARACIÓN DE MAQUINARIA 

m 

G R A N D E S A X . M i l G £ H £ 3 D E M A D E R A S Y T A L L E R E S M E C A N I C O S 

ro y C o m p a ñ í a , S. G . - A v i l e s ^ 
PINO DEL NORTE-TEA DE A M E R I C A - T A B L A DE FRANCIA —GALICIA—MOLDURAS —ETC. 

S U C U R S A L EN B I L B A O 
PLAZA DE URIBITARTE Teléfono núm. 1.204 

Ste. Oié. des Ciments Porland de Sesteo y C.a Anónima del Hormigón Armado 
Dirección y Administracióat San Sebas t ián , cal'e de San Bartolomé, núm. f . I.0 

Los mejores cementos y los de mayores resistencias empleados en las obras de los puertos de Ceuta, Motrico, Navia, 
Sevilla, Castro Urdíales, por las Compañías de F c. deM. Z. A , Norte, de Bilbao á Santander y otras Empresas importantes 

ESTUDIOS - PLANOS — PRESUPUESTOS GRATIS 
g 350 obras ejecutadas, eu ejecución ó contratadas en 137 meses. — Dirección telefónica y telegráfica: Cementao , 

Brussel, Buenos Aires 1910, Roubaix, Turin, Oresden 191!; 
8 Grands Prix 

kOO O o 

Magdeburg—Buckau , A l e m a n i a 

Delegaoión general para Eipaña 
C a l l e V e l a z q u e z , n .0 2 1 . — M A D R I D 

Semif í jas y L o c o m ó v i l e s 
privilegiadas de vapor recalentado Con distribución de precisión del vapor 

construcción original W o l f 10 á 800 H. P. 

MAQUINAS MOTRICES DE L A MAYOR 

PERFECCION Y ECONOMIA 



S E C C I Ó N D E A N U N C I O S R E V I S T A B I L B A O 
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La 

| ' | SOCIÉTÉ ANONYME WESTINGHOUSE 
* r Domicilio social: PARIS,—7, Rué de Berlín 

(| | I V u i e v a l A m j > f v r « X V K í S T I I V O M Í > l T í S S d © f i l a m e n t o m o t á i l i o o 
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4 
Maquinaria eléctrica en general.—Turbinss de vapor.— 

Condensadores de vapor.—Motores de gas—Contadores — 
Arcos.—Carbones, etc. 

Agencias eu Bapcelona, Valencia, etc — Agencia en Bilbao: Sres. Ortiz y Abáselo, Ingenieros, Ibáñez de Bilbao, 8, 1.° 

í r a f i l V 

1 

= = = = = = = = I M P O R T A C I Ó N & E X P O R T A C I Ó N _ ' 

Espartero, I!.—BILBAO 

Drogas y productos químicos para la farmacia, la industria y las artes 

t 
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" S o c i e d a d d e A r t í c u l o s d e C o n s t r u c c i ó n " {Máá h 
Hurtado de Amézaga, 12.—Teléfono 824.—BILBAO 

E L M E J O R S U R T I D O Y Á P R E C I O S D E F Á B R I C A 
Acule ] os—Baldosas - Cocinas —Fregaderas—Chimeneas—Bañeras Inodoros—Bidets—Lavabos- "Ural i ta" 

Piacas para cubiertas medianiles y otras aplicaciones 
YESOS de nuestra fábrica «La Antigua» en Orduña. CAL HIDRAULICA Y CEMENTO PORTLAND. 

Pídanse catálogos, muestras, estudios y presupuestos 

3 CAMPOS ELISEOS DE LOGROÑO 
Grandes criaderos de árboles frutales y maderables para caminos, carreteras, paseos y ornamentos. 

Viveros y plantaciones en Logroño y Lardero 
Vides americanas, estaca ingertable, estaquilla de vivero, barbados é ingertos tempranillo y otras clases 

Director propietario: Re>£e&e»l I ^ e c b n , Primeros premios en la Escuela de Agricultura 
Dirección Telegráfica y Telefónica.—RAFAEL LEÓN, Logroño 

2f) (Pedir catálogo) 



REVISTA BILBAO SECCIÓN D E A N U N C I O S 

Hiqhtown Briek & Block Machínery 
m a q u i n a r i a m o d e r n a para fabricar C a J r i l l o s , 

T e j a s , B a l d o s a s , T u b e r í a y demás m a t e r i a U s 

de e o c s t r o G e i ó n , tanto para hacerlos con B a r r O S 

ó ¿ V r c i l i a s , como también con A r e n a ? , © r a v i l l a s , 

C a l e s y C e m e n t o s 

ínstala 3ión de Fábricas completas, incluso Hornos, Secaderos, etc., etc. 
kAl^unos rroductos hechos con nuestras Maquinas) 

J . F . V i l l a l t a , C . E . - - B a r c e l o n a . EsPi 
>ana 

Almacenes de ferr eter ía y quincalla 
Aceros, limas, palas, picaohones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 

Gran Vía. número 8 Teléfono número I.OOI 
GRAMÓFONOS Y DISCOS DE LAS MEJORES MARCAS EN LA SUCURSAL 

Plazuela de Santieflo Teléfono número Í.002 

Tjodeffcrs JVlariano Tfilbao é bQjo 
Vinos de Exportación ~ Jjilbao 

POSTES Y TRAVIESAS INYECTADAS CON CREOSOTA POR EL PROCEDIMIENTO RÜPING 
Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y tranvías. 

ENVASES DE CHAPA NEGRA, GALVANIZADOS Y ESTAÑADOS 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para PASTEURIZACION DE LECHE Y CERVEZA 

MATERIALES REFRACTARIOS DE TODAS CLASES 

Dirigirse a : r > ILJ « O I « Y 0 . f t 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

i., 

m 

• I 

I 
• 

Madera;-: Pino rojo del Norte.—Tea de América 
: : : Tablas de Francia.— Roble del país : : : 

A L M A C E N D f í M A D E R A S F I N A S , 
tales como: Roble de Hungría y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Etano, Amaranto, etc.'etc. 

Guayacán. á 0.40 ptas el ktio 
Pino del Norte y de América. Gran Fábrica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre betún asfalto 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS ECHEVERRIA 
Z A B A L B I D E . - Teléfono I5fl 

E . S á e n i s y O o i x i p a f i í a . f 
F á b i r i e a de jV íosá i eos H i d f á u l i c o s 

— P I E D R A A R T I F I C I A L Y M A R M O L C O M P R I M I D O " 
Vista Alegre, 4 y Autonomía, 15. - B I L B A O Te!éfono número 522 

Fábrica en Desierto-Baracaldo 

rscritorio: Gran Vía, 33, 2.°.—Bilbao 
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Bruselas 1910: Grand Prix. Buenos Aires 1910: Grand Prix. 
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HEINRICH L A N Z M A N N H E I M . 

s S E M I F I J A S :: 
de v a p o r r e c a l e n t a d o 

c o n d i s t r i b u c i ó n p o r v á l v u l a s « P a t e n t e L e n t z » . 

L a fuerza m á s moderna , senc i l l a y e c o n ó m i c a . 
Desde 8 hasta m á s de IOOO HP. 

Representante general: 
OTTO W O L F , Plaza C a t a l u ñ a , 9, B a r c e l o n a . 

E n c a l a r 
e c o n ó m i c a m e n t e 

MATTHS. GRUBER, Iturriza, 7, BILBAO 

puede V. fon solo si empleo lo maquino "Fix". Hace mas frabajo que 
20 albañiles con la brocho. No se necesitan andamias. Prestará á V. 
inestimables servicios, también, para alquitranar, desinfectar, sulfatar, pintar, etc. 
Cada día encontr irá nuevas aplicacones. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts. 100 á 250. Cada comprador es un propagandista entusiasta. 

Pido V. hoy mismo un catálogo (mencionando este anuncio) al importador 
exclusivo para España: MATTHS. EaRUBER, Iturriza 7, BILBAO. 

Eepresentante General para el Centro y Norte de España 
de las importantes casas constructoras de Material 

y Maquinaria para minas. 

Fiolich y Kliipfel en Unterbarmen (Alemania) y 
S ephan, Frolich y K üpfei enSchariey(Alern f nía 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tornos de extracción 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Retretes y depósitos de agua para minas 
Tubos patentados para el relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

PEDID OFERTAS Y PRESUPUESTOS 

^ .fe) í^fe (^^) í^fe (^fe (̂ fe) í ^ ^ ) í ^fe (^^) (^^) í^fe (^^) (^fel í^l) <^^) (^^) 

P a d r ó Hermanos- • S, en C 
Sucesores de L u i s A l b e r n i 

M a n r e s a (P .a B a r c e l o n a ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una comisión para la venta de los mismos. 

E s t a l D l e c i m i e x i t o s 
D B O A U V I L L E 

MADRID 
Nicolás M * Rivero, 7 

BILBAO 
Escuza, núm. 2 

HUELVA 
Agencia 

CARTAGENA 
Jara, 35 

Ferrocarriles portátiles y fijos 
Grandes existencias Grandes existencias 

CAUVIU 

4̂500 

^ "Tenta - Alquiler - Cambio - Material de ocasión 
4,gra¿»ejir»mog 4 nueslf oa leciorea qüe al airigirse a los anunmoreB cuan la H e v ^ s t a B i l b a o , Mwcajatil, Minera. Industrial y Maritim t 
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Turbo-dinamos, Turbinas hidráulicas 
Transportes de fuerza 

Dinamos, Motores, Transformadores, aparatos 
de caldear y toda clase de material eléctrico 

adaptable á diferentes industrias 

i 
V 

í 

v 
1 

0 A . E . G . - T h o m s o n 
1 

o u s t o n b é n c a 9 
Sociedad A n ó n i m a 

i1! ESTUDIOS 
Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S ^ 

BILBAO 
CALLE DE ELCANO (frente al Circo) 9 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anuncian'es citen la R e v i s t a B i 
l b a o Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 
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¡IflDÜSM M\m 

¿ e uhlidíatl pera loj tnineroj. 
u.iVieroj, indúytrialej, eomtreiítnte^ 
Y/Perjonsj d i nea'ofío en óeneral . 

FUNDADA 
E l i 1894 

Diveetov Ppopletavio 

P K E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

Bilbao, trimestre. . . . Pta^. 3,00 
Provincias año » 16,00 
Extranjero, id Fccs i*,oO 
Número suelto Ptas. 0,60 
Idem atrasado • 1,00 

Se publica los sábados 

R e d a e c i ó n y H d t n l n l s t f a o i ó t i : B a f p o e t a R t d a m a f , 8 
c o r r e s p o n s a l e s : 

LON DON E. C-Walter Judd, Ltd. 
5, Queen Victoria Street 

BERLIN.—Mr. Rudolf Mosse 
Jemsalemer Strasse 46/40 

PARIS.—John F. Jones y C.4 
31, bis, Faubourg Montmartre 

BARCELONA — Roídos y C.a 
Rambla del Centro, 37 

P R E C I O S D E ANUNCIOS 

Ofertas y demandas. 
Anuncios oficiales.. 

Ptas. 1,03 
1,C0 

Para los demás anuncios 
pídase tarifa 

Pago adelantado 

: Insta lac ión para descargar m e d i a n í a cubeta-draga y para transportar 

Tranvía a é r e o patentizado para formar escoriales y amontonar ripios 

A. Ble ichert y C. 
London - L e i p z i g - P a r í s 

a 

• m s AMIAS-
-- INSTALACIONES --
TRANSBORDADORAS 

G r ú a s d e c a b l e 
F a j a s t r a n s p o r t a d o r a s 

-- INSTALACIONES --
DE TRANSPORTES 

DE TODAS CLASES 

Representantes: 

José y Juan de Goyoaga 
Plaza C i r cu l a r , 4 . — B I L B A O 

Reg i s t ro de Patentes 
Marcas, Nombres Comerciales, etc., en España y Extranjero 

REGISTRO INTERNACIONAL DE MARCAS 

Informes Comerciales -- Gestión y Cobro de Créditos 

C e n t r o d e I n f o r m a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
Teléfono 1.314 Apartado de Correos, nüm. 7 

Ledesma, núm. 5 . — B I L B A O 

i C R O N I C A M E R C A N T I L 
É I N D U S T R I A L 

Comercio hispano francés 
El valor total de todos los productos españoles exportados 

á Francia, durante los seis meses del año 1912, se eleva (según 
la manera de calcular las estadísticas francesas) á 102.161.000 
francos y el de los productos franceses importados en España 
asciende á 62.806.000 francos resultando un beneficio á favor 
de España de 39.355.000 francos. 



530 REVISTA BILBAO 24 Agosto 1912 

Construcciones, Instalaciones y Reparaciones | 
XX 

E l e c t r o - I V I e c á n i c a s g 
I lUTERlíLtS ELECTRICOS IISTIÜCIOIES COBPLETIS H U «IH8 | 

XX 
Oficinas t é c n i c a s — A l m a c e n e s — T a l l e r e s 00 

Gran Via, 35® 
B I L B A O | 

A c e i t e s y g r a s a s m i n e r a l e s . - S e b o s . - C o t t o n e s - C o r r e a s 

E m p a q u e t a d u r a s . - P l a n c h a s d e g o m a . - D e s i n c r u s t a n t e 

E s c a r p i a s - T o r n i l l o s d e v í a , e t c , e t c . 

L U I S D E L B A R C O 
Gran Vía, 44 y Marqués del Puerto —Teléfono 1.120.—Bilbao. 

R . D E E G U R E N INGENIERO 

Fábricas de industrias químicas 
En Barcelona acaba de constituirse una Sociedad para 

instalar en la fábrica melalúrgica de la isla del Oleo, de «Nueva 
Montaña», en Santander, una batería de hornos de cok con 
recuperación de sus productos. El capital social es de 1.300.000 
pesetas. 

Exposición Internacional de productos do importación y exportación 
A fines de Diciembre y para clausurarse en Marzo se cele­

brará en Barcelona esta interesante Exposición que abarcará 
las siguientes industrias: 

Industrias químicas.—Industrias alimenticias y de consu­
mación.—Agricultura y Horticultura.—Higiene en general.— 
Vida obrera.—Artes médicas y farmaceúticas.—Artes religio­
sas.—Arte musical.—Industria del libro.—Industrias textiles. 
—Cristalería.—Cerámicas.—Artes liberales —Menaje y deco 
ración de la habitación,—Material y procedimiento de la me­
cánica.—Metalurgia.—Tracción.—Alumbrado. — Electricidad. 
—Industrias diversas. — Sport. 

m nDDdial 
Según las últimas estadísticas, la producción mundial del 

lingote de hierro, durante los tres años últimos, fué como sigue: 

NACIONES 

Estados Unidos.. . 
Alemania 
Gran Bretaña. . . 
Francia 
Rusia 
Austria Hungría. . 
Bélgica 
Suecia 
España 
Canadá 
Italia. . . . . . 
Japón 
India 
China 
México 
Nueva Gales del Sur. 

1 9 0 9 

Toneladas 

25 
12 
9 

,795.471 
,917.653 
,664 287 
,544638 
817.000 
,947.300 
,632 350 
443.000 
420.000 
677.090 
147.000 
161.020 
39 350 
74.000 
58.859 
26.762 

60.365.780 

Toneladas 

27.298.545 
14.793.325 
10.210 745 

4.032.459 
2.956.000 
1.990.684 
1.803.500 

604.300 
425.000 
740.210 
343.600 
162.000 
35.933 

120 000 
45.000 
40.487 

65.607.788 

1 9 1 1 

Toneladas 

23.649.344 
15.535.112 
9.718.638 
4.508.022 
3521.000 
2 089.867 
2 072.843 

633.800 
435 000 
824.345 
263.322 
162.000 
49.183 

110.000 
70.096 
36.354 

'63.668.926 

anco Español del Río de la Plata 
Sucursal de Bilbao: Plaza Circular, 4. 

Por acuerdo del Directorio "de este Banco, desde el día 21 
de Agosto de 1912 se procederá al pago del complemento del 
43 dividendo en la siguiente forma: 

Seis pesos moneda nacional argentina, contra entrega del 
cupón numero 10, unido á las acciones. 

Tres pesos, noventa centavos, moneda nacional argentina, 
contra presentación de los certificados de acciones de este 
Banco que tenían el 30 por 100 pagado, y que se liberaron 
totalmente en 31 de Marzo último. 

Uu peso ochenta centavos, moneda nacional argentina, 
contra presentación de los certificados de acciones de este 
Banco que tienen el 30 por 100 pagado. 

Dicho pago se efectuará en las oficinas de esta Sucursal, 
Plaza Circular, número 4 y en la proporción de dos francos y 
veinte céntimos por un peso moneda nacional argentina y 
aquéllos al cambio de la cotización oficial del día anterior al 
de la presentación, deduciendo el impuesto de 3,30 por 100 
para el Tesoro. 

Bilbao, 22 de Agosto de 1912. 

P U E R T O 3 0 £ G A S T R O - U R D I A L € 8 

Mineral exportado por Castro durante la üllima semana 

( R e m i t i d o p o r l o s S r e s . P o r t i l l o , I b á ñ e z y C o m p a ñ í a ) 

b u q u e s DESTINO 

Mar Blanco 
Suma a n t e r i o r . . . 

Rotterdam 
T o t a l . . 

Toneladas CARGADORES 

286.231 
2.980 C.a M.a de Dícido 

289.2111 
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B a n c o E s p a ñ o l d e l R í o d e l a P l a t a 
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jSucursal de Bilbao: plaza Circular, numero 4 

Capital suscripto $ m/1 
Capital integrado » 
Fondo de reserva (al 30 de Junio de 1912) . . . . . . . . . . 
Nuevo fondo de reserva, (formado por la parte de primera emisión 

de las acciones aún no integradas) » 
Sucursales en Europa: Barcelona, Bilbao, Coruña, Geno­

va, Hamburgo, Londres, Madrid, París, San Sebastián, Valen­
cia, Valencia (Grao) y Vigo. 

Sucursales y Agencias en la pública Argentina: En la 
capital: N.0 1, Fueyrredon, 185; n 0 2, Almirante Brown, 1.422; 
número 3, Vieytes, 2.000; número 4, Cabildo, 2.091; número 5, 
Santa Fe, 1.999; número 6, Corrientes, 3.200; número 7, Entre 
Ríos, 785; número 8, Bivadavia, 6.902; número 9, Triunvirato, 
802; número 10, Bernardo de Irigoyen, 1.399; número 11, 
Caseros, 2.965; número 12, Charcas, 1.357; número 13, Bolívar, 
399; número 14, Belgrano, 2.964; número 15, Bernardo de 
Irigoyen, 179, número 16, Reconquista (Esquina Santa Fe), 
—En el interior: Adolfo Alsina, B. Blanca, Bartolomé Bavío. 

100.000.000,00 ó sean Ptas oro 
89 535 630,00 » » » 
40 180 985,03 » * 

6 277.992,00 . 

220.000.000,00 
196.978.386,00 
88.898.167,07 

13.811.582,40 
Valcarce, Bartolomé Mitre, Bragado, Carlos Casares, Concordia» 
Córdoba, Coronel Suárez, Dolores, Guamini, Guale Guaychu, 
Lincoln, Lomas de Zamora, La Plata, Luján, Mar del Plata, 
Mendoza, Mercedes (Buenos Aires), Nueve de Julio, Pergamino, 
Pahuajó, Posadas, Rosario de Santa Fe, Rivadavia, Rafaela, 
Salliquelo, San Luis, San Pedro, Salta, San Juan, San Nicolás, 
San Rafael, Santa Fe, Santiago del Estero, Tres Arroyos, Tu-
cumán, Villaguay y Villa Mercedes (San Luis). 

En la República Oriental del Uruguay: Montevideo.— 
Agencias en la misma capital: Numero 1, 18 de Julio, 550; 
número 2, Avenida del General Rondeau, 278. 

En la República del Brasil : Río de Janeiro, Santos y Sao 
Paulo. 

Corresponsales directos en todas partes del mundo 
. <» 

Operaeiones generales que realiza el Baneo Español del Rio de la Plata 
Artículo 6.° de los Estatutos 

Esta Sociedad tiene por objeto hacer por cuenta propia^ en 
comisión, ó por cuenta de tercero, toda clase de operaciones 
bancarias, como préstamos, depósitos, giros, cuentas corrientes, 
descuentos, redescuentos, empréstitos, compraventa de fondos 
públicos, títulos de renta, especies metálicas, pudiendo recibir 
y dar todo género de garantías personales ó reales. 

Podrá, además, para beneficiar sus propios negocios ó inte­
reses, hacer fusiones, incorporar, constituir ó formar bajo cual­
quier denominación otras Sociedades, sean de crédito, de seguro 
hipotecarias, inmobiliarias, de coiK-trucciones y obras públicas, 

en las cuales el Banco podrá tomar participación, sin que el total 
de estas participaciones pueda exceder en su conjunto del 10 
por 100 de su capital nominal y bajo la condición precisa de 
que el Banco tenga siempre una intervención activa en la admi­
nistración de las Sociedades en que participe. 

Además, podrá el Banco aceptar representaciones indus­
triales y comerciales, consignaciones de mercaderías, hacien­
das y frutos del país ó del extranjero, así como todo género de 
comisiones de carácter comercial y, en general, todos los ne­
gocios lícitos. 

Intereses que desde el 15 de flgosto de 1912 
abona esta Sueursal hasta nuevo aviso 

En cuenta corriente, 
A tres meses plazo. . 

. . 2 por 100 anual í A seis meses plazo. . 
. . 2 7 » * anual | A mayor plazo. . . 

En Cajas de Ahorros, de 1 á 10.000 pesetas, 4 por 100 anual. 

3 ' / í * anual 
convencionales. 

Para esta clase de depósitos, y á fin de fomentar el ahorro 
por acumulación de pequeñas cantidades, esta Sucursal tiene 
á disposición de sus clientes el servicio de huchas (alcancías), 
cuya entrega se efectúa mediante un primer ingreso de siete 
pesetas. 

Sobre las cantidades que, retiradas de la hucha (alcancía), 
se ingresen en cuenta, operación que puede realizarse en cual­
quier tiempo, á voluntad del imponente, se abonan intereses 
al tipo indicado de 4 por 100 anual. 

El imponente sólo podrá disponer del referido ingreso ini­
cial de siete pesetas, con devolución de la hucha (alcancía) que 

Los clientes de este Banco que deseen colocar sus capitales 
con mayor rendimiento del que normalmente se obtiene en los 
mercados europeos, pueden, por nuestro intermedio, y sin nin^ 
gún gasto constituir depósitos de efectivo en moneda nacional 
argentina, en pesos oro sellado, en francos oro y en pesetas 
oro, en nuestra Casa Matriz de Buenos Aires, la cual abona los 
siguientes tipos de intereses: 
A 30 días. 1 1/2 por 100 anual. A 1 año.. 4 1/2 por 100 anual. 
A 60 días. 2 1/2 por 100 anual. A 2 años. 5 por 100 anual. 
A 90 días. 3 1/2 por 100 anual. A 3 años. 5 1/2 por 100 anual. 
A 6 meses. 4 por 100 anual. A 4 años. 6 por 100 anual. se le hubiere entregado 

Los intereses de los depósitos hechos á un año ó menor plazo, se abonan á sus respectivos vencimientos, los correspondientes 
á los depósitos constituidos á más larga fecha, se liquidan anualmente. 

Cajas de alquiler para la guarda de títulos, valores, docu- | Estatutos, esta Sucursal admite los depósitos en custodia de 
mentos, alhajas, etcétera. Se previene á los señores accionistas acciones de este Banco, sin comisión ni gasto alguno para sus 
que, de acuerdo con lo dispuesto en el artículo 22 de los | propietarios. 

El Banco Español del Río de la Plata es corresponsal en España del Banco de la nación Argentina de Buenos Aires. 
Bilbao, 15 de Agosto de 1912.—L. A r r j í g ü i , Gerente. 
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Gran Premio Exposición Htúselas 19IÜ 

I 
B I L B A O : 

Ibáñez de Bilbao, letra C. 

BOMBAS CENTRIFUGAS 
y de pistón para todos usos 

BOMBAS de vapor DUPLEX 
COMPUESOUES de aire 

Gran Premio exposición Bruseiss 1910 

JEI Banco de Bilbao 
El jueves celebró junta general reglamentaria, aprobando 

la gestión del primer semestre del año en curso. 
La fama universal que de antiguo disfruta este estableci­

miento, nos releva de estampar adjetivos, limitándonos á copiar 
de la Memoria lo más interesante. 

La suma total del movimiento de todas las cuentas del 
Banco en el ejercicio que reseñamos ha importado, pesetas 
2.336.153,923,83. 

La suma total de las existencias de todas las cuentas en fin 
de semestre importaban, pesetas 980.027.851,20. 

Las operaciones que ha tenido el Banco han producido un 
movimiento en cada dependencia que ha ascendido á pesetas 
523.177.161,55. 

Quedó como resultado final con un saldo de 4.695.571,19 
pesetas. 

Saldo á s/favor en esta Sucursal del Banco de España, 
pesetas 147.270,55. Suman pesetas 4 842.841,74. 

El movimiento de cartera figura con pesetas 229.892 470,68. 
El promedio de la existencia con id. 34.988.771,20. 
El saldo de fin de semestre resultó de ptas. 34.997.900,50. 
Los valores de propiedad del Banco que siempre vienen 

figurando en esta cuenta, se han inventariado á los precios 
corrientes en el mercado. 

Los préstamos sobre valores durante el semestre tuvieron 
un movimiento de pesetas 41 501.218,00. 

El promedio de la existencia ha resultado de 7.389.228,00 
pesetas, quedando con un saldo de pesetas 7.081 878,00. 

Los créditos garantizados en cuenta corriente con interés y 
el saldo de fin de semestre de esta cuenta han sido: 

Movimiento, pesetas 127 870.070,73; El saldo, pesetas 
48.514.347,95. 

Los depósitos en garantía durante el semestre ha sido de 
pesetas 143.919 254,00, cerrando el ejercicio, con un saldo de 
61.037.534,00 pesetas. 

Los depósitos voluntarios fueron 891.255.368,54 pesetas; 
En fin del ejercicio ha quedado con un saldo de 641.080.456,47 
pesetas. 

Se cortaron, facturado y cobraron durante el ejercicio cupo­
nes 948.211 por un importe de 12.028.272,90 pesetas; Se ha 
facturado y cobrado, 12.001 títulos por un valor de pesetas 
2.598.327,16. 

Las consignaciones voluntarias tuvieron un movimiento 
de 10.970.934,78 pesetas; Cerrado el semestre con un saldo de 
pesetas 4.671.844,32. 

Las cuentas corrientes en la plaza resultaron ser de 
180.849.174,93 pesetas; Cerró el ejercicio con una existencia 
de 15.920.428,19 pesetas. 

Las cuentas corrientes con corresponsales de 203.674.549,22 

pesetas; Figura en fin de ejercicio con un saldo de pesetas 
tí.039.449,75. 

La nómina del personal ha importado este semestre pese­
tas lo5 234,53; Las cuentas del material han sumado pesetas 
56.633,18. 

Suman los gastos por ambos conceptos pesetas 211.867,71, 
A esta cuenta de bienes inmuebles se han destinado este 

semestre péselas 150.000 y con este abono figura con un sal­
do de pesetas 1.304.992,37. 

A esta cuenta de mobiliario no se ha destinado cantidad 
alguna y queda por lo tanto con el mismo saldo de pesetas 
35.576.02. 

Al fondo de refacrva (estatuario) no se ha pasado ninguna 
cantidad y queda con el saldo de pesetas 3.000.000,00. 

Al segundo fondo de reserva se han pasado pesetas 50.000 
y con este aumento suma su saldo pesetas 3.750 000,00. 

El fondo de reserva especial con el pequeño sobreprecio 
que ha resultado al inventariar los valores de propiedad del 
Banco queda con un saldo de pesetas 5.684.725,86 

Los beneficios que han producido t)das las operaciones 
que ha realizado el Banco durante el semestre han sumado 
pesetas 2.561.634,31 y el Consejo de Adminiátración en uso 
de las facultades que le conceden los Estatutos y á reserva de 
la aprobación de la Junta General, acordó hacer la siguiente 
distribución. Destinar 211.867,71 pesetas á la amortización de 
la cuenta de Gastos Generales y sueldos, pesetas 735 021,15 
para intereses y gastos de la Caja de Ahorros, 165.123 10 pe­
setas para intereses de las cuentas corrientes é imposiciones, 
19.134,65 pesetas para la cancelación de la cuenta de Correta­
jes, pesetas 50.000 para pasarlas al Segundo fondo de reserva, 
pesetas 150.000 á rebajar el saldo de la cuenta de Bienes in­
muebles, pesetas 1.050.000 al reparto de un dividendo de 7 
por 100 igual á 35 pesetas por Acción, pesetas 89.596,48 al 
pago de los impuestos y timbres del Estado y Diputación, pe­
setas 31.500 á la remuneración del Consejo, pesetas 10.500 al 
fondo de previsión de Empleados y el remanente de 48.891,22 
pesetas que resultó después de hechas las aplicaciones anota­
das, se ha pasado á la cuenta de Utilidades del próximo se­
mestre. 

La Caja de Ahorros figura en fin del ejercicio que venimos 
reseñando con 28 723 libretas existentes por un importe en 
junto de pesetas 49.712.936,33. 

La Agencia del Banco de Bilbao en París sigue su marcha 
progresiva y para ello ha habido necesidad de realizar impor­
tantes obras. 

EY de Comunicaciones é Industrias Marítimas Nacionales 

S.a ^ d i o i ó n Precio UNA peseta 

De venta en la imprenta de esta Revista :=:=zF= L 
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S i q u e r é i s escr ibir deprisa , s in temor 
de tropezar con inconvenientes, usad la 

8 Grandes Premios 
9,000 Referencias en España 

Pídase ei Caiaiogo a Guillermo T r ú o i ^ e r & C.0 : Barcelona : Baimes, i 

E n B ü I j i o : D . M A R C O S M U Ñ O Z Víctor, 6 . 6 
JEI Banco del Comercio 

En la Junta general celebrada el jueves se puso de relieve 
la próspera situación del Banco del Comercio, aprobándose Me­
moria, Balance y cuentas correspondientes al primer ejercicio 
semestral de 1912. 

Los beneficios líquidos obtenidos durante el citado semes 
tre ascienden á 346.282,56 pesetas. 

He aquí los saldos de las diferentes cuentas en 30 ue Junio 
de 1912 y los movimientos que alcanzaron en el transcurso del 
primer semestre del corriente año. 

Movimientos y saldos de las cuentas en el primer semes­
tre de 1912. 

Movimiento general 
Balance general 
Caja 
Efectos en cartera 
Préstamos sobre valores. . . 
Créditos en qc con interés. 
Cuentas ctes á la vista y 2 a clase 
Imposiciones 
Consignaciones voiunts. en efectivo. 

DEPÓSITOS. / pn Sarantl'a- • • 
E n custodia . 

Cuentas ctes. con c rresponsales , 
Caja de Ahorros 

M O V I M I E N T O 

886 375 017 28 

417.700 765,49 
109 678.979,99 

)» 
93-908.323,36 
96.099 517.13 

2.701,609 97 
167 279 973 19 
193 155 419 72 
139.206.699 44 

S A L D O S 

268 377 
3 363 
9 304 

12.31S 
24 450 

7 455 
5 436 

231 
65 022 

I50-577 
58i 

¿9 728 

735 5' 
972,37 
328,55 
104,85 
661,90 
254 43 
730,69 
620,95 
229 19 
769.72 
.927,84 
600,94 

Gastos generales por personal, pesetas 72,806;6'i; por ma­
terial, 38.166,79. 

Los beneficios realÍ2ados durante el primer semestre as­
cienden á pesetas 1.177.564,96 que unidas á 44 893,45 rema­
nente del ejercicio anterior, suman pesetas 1.222 458,41 que 
el Consejo de Administracción, en cumplimiento de lo dis­
puesto en el artículo 14 de los Estatutos, acordó distribuir en 
la siguiente forma: 

Pesetas 300.000.00 para pago de un dividendo activo de 6 
por 100 á las acciones del Banco; 15 801,00 pesetas para pago 
del impuesto del Tesoro y timbre; 9.000,00 pesetas para pago 
del impuesto provincial; 851.374,85 para saldar las cuentas de 
Intereses por Cuentas corrientes, por Imposiciones, por Con 
signaciones y por Caja de Ahorros, de Intereses y Comisiones 
por Corresponsales y Agentes y de Gastos Generales; y pese­
tas 46.282,56 remanente para el próximo ejercicio. Pesetas 
1.222.458,41 en junto. 

Constituyen el Consejo de este establecimiento, juntamente 
con el de Bilbao: 

Don Federico de Echevarría, D. Victoriano de Zabalin-
chaurreta D. Pedro Chalbaud, D. Eduardo Coste y Vildósola, 

Excelentísimo Sr Conde de Casa Montalvo, D. Juan Manuel 
Olavarrieta, D. Rufino Velilla, D. José Escudero y Toledo, 
Don Laureano de Ansuátegui, D. Manuel de Taramona, don 
José Manuel de Arispe, D. Ramón de la Sota, D, Tomás J. de 
Epalza, D Enrique de Zarate, D. Juan de Astigarraga, don 
Eulogio Girault, D. Manuel de Lezama Leguizamón, don 
Roque García y Ogara, D Benigno de Chávarri, D. José Joa 
quín de Ampuero, D. Oscar Rochelt, D Francisco A. de Ar-
teche, D. Víctor de ( hávarri, D. Julio de Arteche, D. Juan 
A. de üriarte, D Ignacio de Arias, D Horacio de Echevarrie-
ta, D. Antonio Carlevaris, D. Julio Hernández y Mendirichaga, 
Don José de Amézola y Director General, D. José Luis de 
Villavaso.—Director Gerente, D. Femando Echevarría; Secre­
tario, D. Miguel Cortés, del Banco del Comercio. 

Del de Bilbao, D. Dionisio Unzurrunzaga y D. Jacobo Or­
tega, respectivamente. 

Estadística Minera de España 
A fx o l O l O 
GUADAL A JARA 

Minas productivas, 13.—Improductivas, 324. 
La producción mayor fué la obtenida en las minas de 

hierro «Leonardo» y «San José» pertenecientes á la Compañía 
minera de Sierra Menera pues se eleva 121.805 toneladas. 

La compañía «La Plata,» que explota plomo argentífero 
benefició 857 toneladas métricas. 

Hay concesiones en dicha provincia de: 
Aguas sulfurosas.—En Cifuentes. 
Amianto —En Cincovillas. 
Antimonio.—En Alcorlo, Angón é Hiendelaencina. 
Arenisca bituminosa.—En Sigüenza. 
Blenda. —En Rata. 
Cobre.—En Alcolea, Alcorlo, Alcoroches, Aragoncillo, Bo-

dera (La), Bustares, Campillo de Ranas, Congostrina, Cor-
duente. Checa, Estables^ Herrería, Labros, Molina, Navas de 
Jadraque (Las), Orea, Pardos, Pobo (El), y Zarzuela. 

Cristal de roca.—En Pardos y Valdenoches. 
Galena argentífera.—En Rodera (La), Congostrina, Hien­

delaencina, Tamajón y Villares. 
Grafito.—l&n Atienza, Checa y Miñosa (La). 
Hierro.—En Adoves, Albendiego, Alcorlo, Ajustante, An­

gón, Aragoncillo, Aragosa, Bodera (La), Buenafuente, Busta­
res, Cabrera (La), Campillo de Dueñes, Campillo de Ranas, 
Canales, Cantalojas, Cañamares* Cardóse (El), Cercadillo, Cin­
covillas, Cobeta, Congostrina, Corduente, Checa, Chequilla, 
Establés, Fraguas, Gascuña, Guijosa, Hombrados, Huerme-
ces, Huertapelayo, Jócar, Mazarete, Miedes, Molina, Muriel, 
Naharros, Olmeda, Palancares, Palmaces de Jadraque, Pardos, 
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P a b l o M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 
Ingenieros 

empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 
l l M . 1 M 0 1 J 

T e l é f o n o 1 . 3 7 4 . i % L u c h a n a , 2 . — B i l b a o 
Pelegrina, Pedregal (El), Peralveche, Piqueras, Pobo (El), Pra-
duera de Atienza, Rata, Retieodas, Rillo, Robredarcas, Rueda, 
Sacedoneillo, Santiuste, Setiles, Sigüenza, Tamajón, Terzaga, 
Tierzo, Tordesilos, Torremocha del Pinar, Torrubias, Traid, 
lijados, Vado (El), Valsalobre, Veguillas, Valverde, Villarejo 
de Medina, Villares de Jadraque y Zarzuela. 

Hulla.—En Alcolea de de las Peñas, Alcuneza, Almadro-
nes, Angón, Anguita, Atanco (El), Cañamares, Carabias, Cer-
cadillo, Horna, Imón, Jadraque, Mandayono, Mojares, Mora-
tilla de Henares, Olmeda de Jadraque, Paredes, Peñalén, 
Peralejo de las Truchas, Querencia, Retiendas, Rienda, Riva 
de Santiuste, Sacedoneillo, Sienes, Tamajón, Tordelrábaoo, 
Tortuero, Tobes, Valdelcubo, Valdesotos, Ventosa, Villar de 
Cobeta, y Villaseca de Henares. 

Kaolín.—En Pelegrina y Sigüenza. 
Lignito.—En Alcuneza, Atance (El), Cañamares, Imón, 

Peralejos, Poveda de la Sierra, Tortuero, y Villar de Cobeta. 
Manganeso.—Adoves, Buenafuente, Mierla (La), Mu-

riel, Olmeda de Jadraque (La) y Piqueras. 
Ocre.—En Peñalén. 
Oro.—En Aragoncillo, Arroyo, Cabezadas (Las), Congos-

trina, Fraguas, Miñosa (La), Muriel, Nava de Jadraque, Ordial 
(El), Palancares, Palmaces de Jadraque. Robledo, Robredar 
cas, Semillas, Tamajón, Umbralejos, Veguillas, Villares y 
Zarzuela. 

Plata.—En Alcorlo, Almiruete, Aragoncillo, Arroyo de 
Fraguas, Bodera (La), Bustares, Bustarviejo, Cabezadas (Las), 
Campillo de Ranas, Cantalojas, Cardóse (El), Colmenar de la 
Sierra, Congostrina, Checa, Fraguas, Gasgueña Guijosa, Hien-
delaencina, Miñosa (La), Majaelrayo, Molina, Muriel', Nava de 
Jadraque (La), Orea, Palmaces, Pardos, Peñalva, Peñalva de 
la Sierra, Prádena, Rata, Robledo, Robredarcas, Santiuste, 
Semillas, Setiles, Tamazón, Terzaga, Tordesilos, Tortuero, 
Tierzo, Torremocha del Pinar, Valverde, Villares de Jadraque 
y Zarzuela. 

Plomo.- En Alcorlo, Almiruete, Angón, Aragoncillo, Atien­
za, Bodera (La), Brihuega, Bustares, Campillo de Ranas, Can­
talojas, Congostrina, Checa, Gascueña, Hiendelaencina, Hon-
tova, Miñosa (La), Majaelrayo, Nava, Ordial, Pardos, Robledo, 
Robredarcas, Semillas, Tamajón, Terzaga, Torremocha del 
Pinar, Valverde, Villares de Jadraque y Zarzuela. 

Salinas.—En Alameda (La), Alarilla, Alcolea, Alcuneza, 
Anquela del Ducado, Armalla, Armallones, Atance (El), Bul-
jacayado. Campillo de Ranas, Carabias, Castilnuevo, Cendejas 
de la Torre, Cercadillo, Cimeches, Imón, Loma (La), Moratilla 
de Henares, Ocentejo, Orea, Paredes, Rienda, Ríosalido, Riva 
de Santiuste, Romanillos de Atienza, Saelices, Sienes, Sigüen­
za, Terzaga, Terraza, Tierzo, Tordelrábano, Tordesilos, Traid, 
Valdealmendras y Valdelcubo. 

Turba —En Mandayona. 
Canteras'. De arenisca: En Alcocer, Brihuega, Fuencemi-

Uán, Gárgoles de Abajo, Henche y Trillo. 

.JX>L 
De caliza: En Anguita, Cendejas de la Torre, Condemio 

Arriba, Sacedón, Sayatón, Valdeanchela, Yebes y Yunta (La 
De toba. En Cifuentes. 
De yeso. En Alcocer, Bujalaro, Castiblauco, Chequilla, 

Drieves, Fuencemillán, Jadraque y Sacedón. 

JKáolí Bleichert & Co. 
Juntamente con un interesante catálogo de instalaciones 

realizadas por esta casa, recibimos la comunicación participán­
donos, que dada la extensión é importancia adquirida en sus 
negocios en España durante estos últimos años, ha decidido 
establecer una oficina técnica en Bilbao Plaza Circular n.0 4, 
la que en lo sucesivo se ocupará de todos sus negocios de 
España, y cuya dirección les ha sido confiada á los actuales 
representantes, nuestros distinguidos amigos Sres. José y Juan 
de Gayoaga, y al Ingeniero en Jefe Sr. Kunert. 

La casa A. Bleichert espera que esta disposición simplificará 
y facilitará el desarrollo de los negocios á su clientela en 
España, y espera que para todos los asuntos relacionados con 
sus especialidades, se dirijan en lo sucesivo á su oficina de 
Bilbao. 

Aprovecha esta ocasión para llamar una vez más la atención 
del público sobre el hecho de que, no son solamente los más 
antiguos, los más importantes y capaces para la construcción 
de vías aéreas, sino también especialistas en la construcción de 
instalaciones de transbordo y transporte de cualquier clase que 
sea. Construye en particular vías eléctricas suspendidas, grúas 
de cable, transportadores por correa, cadenas de canillones, 
instalaciones para la maniobra de vagones, transporte por ca­
dena y cable, planos inclinados etc. 

B 0 X* £ X X N M X N E R O 
Newcastle on Tyne 21 de Agosto de 1912 

Fletes de mineral 
Algiers á Jarrow, 7/-
Bilbao á Glasgow, 6/9. 
Idem á Newport, 5/10 ^. 
Idem á Middlesbrough, 7/1 | . 
Idem á Roterdam. 6/7 ^, 
Cartagena á Newport, 5/9. 
Idem á Middlesbrough, 8/-
Idem á Glasgow, 7/7 ^. 
Huelva á Rotterdam, 6/10 ^. 

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 
Bilbao 8 6 Villanueva l'J-O 
Santander 8 6 Palamós 13 0 
Barcelona 12-0 San Feliú de Guixols 13-0 
Tarragona 12 0 
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ARCADIO D. de CORCUEM y C.a 
Sucesores de Juan Caballero 

O r a » V í a , 3 0 1 ^ e > l ó f o n o S O I 

Grandes Almacenes de M a q u i n a r i a , Her ramien tas y Accesorios 

Máquinas, Herramientas, Accesorios y Materiales para Astilleros, Ferrocarriles, 
Minas, Fundiciones, Forjas, Talleres de construcción, etc., etc. 

Las mayores existencias en ejes comprimidos para transmisiones, sillas, cojinetes de engrase ^ 
automático, poleas de chapa de hierro y madera, correas, etc., etc. ¿fe 

I P r e o i o f S s i n o o m p e t o m o l t i % 

3€€€€€€€€€€€€€€€€€^€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€:€€€€€€€€^ 

Precios de carbones en Newcastle 
S. D. 

toneladas Hulla de calidad. 1-» á 14-9 
y de 2.a > á 13-9 
> de 3.a > á 13-

Fragua superior. . á, 14-
Coke de 1.a calidad á 24-b 

» de2.a » á24-0 
> de 3.a » á23-6 
PLOMOS. — Hoy los desplatados extranjeros vale» de 

£ 18-12-6 á & 19-10-0 y los ingleses de £19-2 6 á £ 19-15-0 
por 1016 kilogramos.—Los argentíferos á £ 19-5-9. 

LA PLATA FINA— Disponible á 30 l¡8 peniques—En­
trega á dos meses á 30 sli peniques.—Todo por onza inglesa. 

Telegramas de loa Sres. Chiven y Fraser 

Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 
Agosto 16 Escocia 61/0 Hematites 77/0 

18 > 61/6 > 77/0 
» 21 » 61/11 » 73/0 

Mineral de hierro en Bilbao 
ton. ing. f. á b. 14á 15 chelines. Campanil 1 

Rubio 1.' 14.— Id. 2.a 12 á 13.—Carbonato 1 
Id. 2.s 13 á 14.— 

15 á 16.-^.2.* 14ál5. 
Abonos químicos 

N o t a d e p r e c i o s d e l a s p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a a b o n o s 
d e l a g a s a o t t o m e d e m , v a l e n c i a - b a r c e l o n a - s e v i l l a - b i l b a o . 

buperfosfato de cal Í0\V¿ por 100 franco estación. 
12il4 
13il5 
I4il6 
15il7 
16il8 
18i20 

Acido fosfórico soluble al 
agua y citrato en sacos de 
100 kilogramos. 

Superfosfato concentrado 43(48 por 100 
» 15 por 100. / 

Escorias Thomas, 16 ^ ) Acido fosfórico total en 
marca Estrella. 17 » 1 sacos de 75 kilog. 

» 18 » ( 
Cloruro potasa 80[85 por 100 pureza en sacos de 100 kgs. 

» » » » » » 
Sulfato » mínimum 90 por 100 » » 

» » « 96 » » » 
Polisal potásica 20 por ICO potasa pura » » 

> » 30 » » » » 
Kainita 12,4 por 100 » » » 
Nitrato de sosa 15il6 por 100 ázoe en sacos dobles. . 
Sulfato de amoniaco 24i25 por 100 amoniaco buen gris. 
Nitrato de cal 13 por 100 ázoe en barriles de 100 kgs. 
Cal azoada 18i20 » » » 200 » 
Cianamida 15il6 » en sacos de 100 kilogramos. . 
Sulfato de hierro en polvo 

» grano • 
Azufre precipitado Schloesine í Kn sacos de 

» , sulfatado Schloesing.\ 46 á 50 kgs. 
Caldo bordelés en latas de 25 á 50 kilogramos. . . . 

:» » » » 2 » . . . . 
Pyralión en barriles de 10O kilogramos. . • • • • • 
Sulfato de cobre en barriles de próximamente 250 kgs. 

Ptas. 6,50 

7,25 

— 8,50 
— 28,00 
— 6,60 
— 6,90 
— 7,20 
— 7,50 
— 26,50 

— 30,50 

— 13,50 
— 15,50 
— 7,75 
— 30,00 
— 4u,00 
— 29,00 
— 28,00 
— 27,50 

17,00 
24,00 
80,00 
96,00 
37,50 
70,00 

Bo sa de metales.—Ultimos precios de Londres 
T e l e g r a m a s d e l o s S r e s . T h o m a s M o r r i s o n y C o m p a ñ í a 

Cobre.—«Standard» . . . 
» » 3 meses 
» Best Selected . 

Estaño del Estrecho. . . 
» » 3 meses . . 
» Ingleses.-Lingotes 
» » —Barritas 

Plomo Español. . . . 
Hierro.—Escocés.-Warrant 

» Middlesbro . . 
» Hematites . 

Acciones Rio-Tinto . . 
» Tharsis. . . 

Plata 
Esterior Español . . . 
Cambio á 3 m/f, . . . 
Régulo de antimonio . 

Día 19 

78-16-3 
78- 16-3 
Oü-00-0 
212-10-0 
209-tú-0 
214-00-0 
215-0-0 
19-12-b 
87/06 
61/06 
17/01 

79- 02-6 
6-7-6 

a8-5/8 
92/00 

00 0/0 
28-00-0 

Día 2u 

76-16-3 
78-16-3 
00-1,0-0 

21í-t0-0 
209-15-0 
211-00-0 
215-00-0 
19-12-8 
67/06 
6I/06 
TT/Ol 
79--2-6 
6-7-6 

28-5/8 
92-/00 
00-0/0 

28-00-0 

Día 22 

79-7-6 
79- 7-6 

00-00-0 
210-05-0 
208-1 ó-O 
214-00-0 
216-0O-0 
20-00-0 
67/10 
81/10. 
77/01 

80- 5-0 
tí-I0-0 

27-11A6 
92-/00 
00-0/0 

28-00-0 

Día 23 

79-10-9 
79- 7-6 

00-00-0 
210-5-0 

Í09-00-0 
214-O0-O 
216-00-0 

20-2-6 
68/04 
62/04 
77/03 

80- 7-6 
6-12-6 
28-2/8 
92-/00 
00-0/» 

28-00-0 

Nuestra Información Consular 
Los vinos españoles en Suncia 

Como las estadísticas de 1909, que son las últimas publi­
ca das, comprenden dos cuadros que se relacionan, el primero 
con los vinos introducidos antes del 7 de Abril, fecha en que 
comenzaron á regir los nuevos Aranceles y el segundo á partir 
del día 8 siguiente, habremos de dividir nuestro estudio en 
dos grupos diferentes: 

1. ° Partida del Arancel número 165, vinos hasta 25 grados 
de alcohol en barricas. 

Tipo Burdeos Del total de 23.737 kilos por valor de 18.990 
coronas, la mayor parte corresponde, como parece natural, á 
Francia con 17 755 kilos por valor de 14.204 coronas. Nuestro 
haber y supongo que debe referirse á los vinos de Rioja se 
eleva á 1.380 kilos por valor de 1.104 coronas. 

Tipo Borgoña. Sólo figuramos con 245 kilos por valor de 
294 coronas sobre un total de 6.49-' kilos equivalentes á 7.790 
coronas. 

Tipo Oporto. Corresponde el primer lugar á Portugal con 
91 883 kilos por valor de 114.854 coroaas, y seguimos nosotros 
con 18 645 kilos por valor de 23.306 coronas. El total de la 
importación se ha elevado á 130.826 kilos por valor de 173 533 
coronas. 

Tipo Madera. De. total de 61.623 kilos por valor de 77.029 
coronas corresponde el primer lugar á Portugal con 48 401 
kilos por valor de 10.624 coronas. 

En los demás grupos del Arancel no aparecemos ó figura­
mos ni con partidas insignificantes. También nuestro haberes 
minímo en cuanto concierne á los vinos impoitados en otros 
envases 

2. ° Partida número 695 del nuevo Arancel: Vinos hasta 14 
grados de alcohol en barriess, 
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Buques entrados desde el 16 de al 23 de Agosto de 1912 

I M P O R T A C I O N 

Núm. 
de 

orden 

1064 
1065 
1066 
1067 
iob8 
1069 
1070 
1071 
1072 
1073 
1074 
1075 
1076 
1077 
1078 
1079 
1080 
1081 
1082 
1083 
1084 
1085 
1086 
1087 
1088 
1089 
1090 
1091 
1092 
1093 
1094 

Día Pabellón 

Español 
Noruego 
Español 
Alemán 
Inglés 
Noruego 
Holandés 
Ruso 
Español 
Inglés 
Holandés 
Español 

Inglés 
Español 

D 
Uruguayo 
Inglés 

Español 
Noruego 
Uruguayo 
Holandés 
Alemán 
Noruego 
Uruguayo 
Español 
Alemán 
Español 

t 
Inglés 

Nombre del buque 

Cabo Peñas 
Sicilia . . , 
Bachi 
Ajax 
Fordcastle 
Papelera 
Hispania • • 
\rmida 
Lalen-Mendi 
Jason. 
Brunswyk 
A.checolanda . 
Bizkaya . 
Fernside . . 
Ereaga 
Rivas 
Uriarle núm, 4 . . . 
Cortes 
Mervyn 
Elantsobe . . . . . . 
Galicia 
Horacio 
Noordwyic 
Deutscher Kaiserin, 
[dun 
Salvadora 
Mundaka . . 
Bavaria 
García núm, I . . . . , 
Albia 
Burndyke 

Tons 
de 

reg. C A P I T A N 

S u m a s a n t e r ' o r e s . 
1214 A Fordall 

722 A. Tonmerek 
1337 J . Eguiguren 
428 J. Janzen.. . , 

1104 W. Strutt 
942 Otto Rom 
857 H . de Boer 
97i(G A. Spinnangr . . . . . . 

1326 E Celaya 
395 K. J . Evans 

1349 J . P. Groen 
1308 J . Ajuria , 

935 
1206 
134' 
:7oi 
1395 

934 
1295 
145 

741 A 

'. Luzárraga . 
S, Hill 
A . Candína . . 
T . Amorrortu. 
J . B, Apraiz. , 
T C Taylor . 
J . H . Gorvin. 
L . Ispizua.. . . 

1461 
'338 
1406 

775 
1447 
1445 
2465 

47 
1387 
1084 

Leegaard . , 
B Zubieta . . 

G. Kleijkamps . 
A. Lange 
A Olsen . , . . . 
E Goitia 
F . Oyarbide;,.. . 
H, Hintze 
J . López 
J . C . árrótegui, 
A, E . Bath.. . . . 

T o t a l e s . 

Kilogramos 
dé 

carbón 

2971Ó9870 

2902500 

29774o0 

» 
» 

1968643 

> 
3603250 

i 
» 

2118254 

» 
3523166; 

3425117 

Kilogrs, 
de 

bacalao 

8931405 
> 

233553 

'4934 

Kilogramos 
de 

carga total 
Procedencia 

4-9638789 
50074 

260105 
2902500 
30574' 

693560 
658050 

3283408 

» 
1968043 

3681399 

672416 

2118254 
191381 

3523:66 
7S3236 

54 i i 
425117 

Marsella 
Bergen y otros 
Newcastle 
A mberes 
Burdeos 
Sundswall y esc. 
Rotterdam 
Bayona 
Newcastle 
Bayona 
L a Rochelle 
Burdeos 
Newport 
S. Nazaire 
Bayona 
Newcastle 
Burdeos 
Hamburgo 
La Pallice 
Newcastle 
Gothemburgo 
Burdeos 
Idem 
Nantes 
Rochefort 
Funchal 
Newcastle 
Puerto México 
Glasgow 
Newcastle 
Lisboa 

Consignatario ó corredor 

Bergé y Compañía 
Andrés Amland 
Hijos de Astigárraga 
C . Hoppe y Compañía 
Agencia J . W i l d y Comp. * 
Andrés Amland 
Erhardt y Compañía 
Eduardo Salvidegoitia 
Sola y Aznar 
Martyn, Martyn y Comp.' 
Erhardt y Compañía 
C.a Algorteña 
Vda. de B. Otero y Comp. 
Erhardt y Compañía 
Tomás Urquijo 
Eduardo Salvidegoitia 
Uribe y Eguiraun 
H de Azqueta 
Martyn, Martyn y Comp.' 
Sota y Aznar 
Andrés Amland 
Miguel P. Ferrer 
Erhardt y Compañía 
Tomás Urquijo 
Martyn, Martyn y Comp.' 
Uribe y Eguiraun 
Sota y Aznar 
Edmundo Couto 
Francisco García 
Sota y Aznar 
José Leal 

317688200 9179892I 434171250! 

Núm. 
de 

ord. 

968 
909 
970 
971 
972 
973 
974 
975 
976 
977 
978 
979 
980 
981 
982 
983 
984 

Día 

17 

989 
990 
991 
992 
993 
994 
995 

986 | » 
987 ; 22 

Apareio 

Vapor 

Balandra 
Vapor 

)) 
Pailebot 
Balandra 
Vapor 
Balandra 
Vapor 

» 
i 
» 

Balandra 
Vapor 

Balandra 

Nombre del buque 

Cabo Blanco. . . 
Cabo Peñas. . . , 
Duro 
María Gertrudis. 
Jovellanos.. . . . 
Aurora 
Hernani 
Unión Hullera. 
Kontzesi . . . . . . 
E l Gaitero.. . . , 
H é r c u l e s . . . , , 
María Clotilde. 
Unión núm. 2.. 
Cabo Prior. . . . 
Trinidad 
Tritón 
Concha , . . . 
L azaro , 
Bizkaya 
Cabo Oropesa... 
Cabo L a Fia*a.. . 
Julio 
Santoña 
Nuevo Lequeitio 
Chío. . 
Josefa 
Nueva Unión . . . 
San Juan de Dios. 

Tons. 
de 

reg. 

1857 
1214 
483 

56 
268 
351 

66n5 
282 

96 
69 

2499 
30 
20 

675 
672 

72 
24 

277 
30 

1003 
1S57 
¡084 

36 
30 

266 

15° 
20 
28 

C A P I T A N 

S. A N T E R I O R E S , 
M . Eguiguren... 
A. Bordallo 

J . Valdés 
A. López.-
G . Navarro . 
M. Echevarría. , . 

Pinole 
F . N . Junquera.. 
í£. Arrindaj 

J Barturen 
J . Urgellés 
B. López 
S. Arrásate . . . . . 
V. Diaz 
T . Rendueles. . . . 
J . Neira 
S. Astrálaga, . . . 
M . Medio 

J . Fradua 
J Undabeitia,, . 
J . A . Gangoili. . 
J . M Sala 
S. Taramundi., . 
J Meave 
P. Achurra , 
J . Méndez. . . . 
S Badiola 
F Urbieta 

Kilogramos 
de 

, carbón 

204776191 

924000 

518000 
968000 

502000 
243170 

» 

» 

» 

i 
» 
) 

450000 
269500 

* 

Kilogrs. 
de 

cemento 

2809060 

Kilogrs. 
de 

Vino 

Kilogramos 
de 

carga total 

50001 

T o t a l e s . I 208650861] 2859060 

10634929 
235796 

38025 

2 26100 

I 

» 

II134850 

263750835 
432959 
259795 
924000 

900 
518000 
968000 

950OO 
502000 
243170 

730 

5700 

81025 

30000 
3685 

8000 
254731 
492490 

» 
642OO 

3800 
450000 
269500 

20000 
50O00 

269428520 

Procedencia 

de Pr 

Barcelona y esc. 
Idem 
Gijón 
S. E 
Gijón 
Idem 
Oamposancos 
Gijón 
Idem 
Villaviciosa 
Las Palmas 
Ribadeo 
Lequeitio 
Valencia y escalas 
^ licante 

iveira 
Bermeo 
Pasajes 
Bermeo 
Barcelona y esc. 
[dem 
Santa C de Tenf. 

astro Urdíales 
Lequeitio 
Gijón 
Idem 
Molríco 
Zumaya 

Consignatario 
ó corredor 

Bergé y Compañía 
Idem 
Aznar y Compañía 
Francisco García 
gnacio Aba'tua 

J . y J . de Goyoaga 
Carlos Maruri 
Ignacio Abaitua 
Atanasio Aréiraga 
Carlos Maruri 
Real de Asúa y Compañía 
Francisco García 
E Arriaga y Compañía 
Bergé y Compañía 
Compañía Santurza na 

S de Otarua 
Restítuto de Azqueta 
Ulpíano Torre 
L . Landáburu 
Bergé y Compañía 
Idem 
Bilbaína de Navegación 
E . de Arriaga y Lomp," 
Idem 
Atanasio Aréizaga 
Restítuto de Azqueta 
E . de Arriaga y Compañí» 
Idem 

file:///rmida
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Buques salidos desde el 16 al 23 de Agosto de 1912 

E X P O R T A C I O N 

de 
ord. 

971 
972 
973 
974 
975 
976 
977 
978 
979 
980 
981 
982 
983 
984 
985 
986 
987 
988 
989 
990 

Día 
Nombre 

del buque 
Tons 

de 

S. A N T E R I O R E S 
R. M . Cristina 
üriarte núm. 5 
Manuel 
F ine Branch. 
Kataliñ.. . . 
Saxon 
Ajax 
Obsidian.. . 
Koldobika. 
Brunswyí . 
Arcóles . . . 
Ford Castle 
Theseus . . 
Kontzesi.. . 

1 Veloz 
Jason 
| K r e a g a . . . . 
¡Armida . . . 
Hispania.. . 

I Acheoolanda. 

I T o t a l e s 

2436 
126S 
I5S4 
1022 

76 
976 
428 
3)0 
3^4 

1349 
I28 í 
Í I 0 3 
592 
96 

925 
395 

1341 
971 
857 

1308 

Kilogrs. 
de mineral 

1890834380 
» 

3514020 
3506610 
22 4580 

18870O 
2 4 4 4 4 ° 

% 

932600 
821920 

3568370 
3181390 
2677910 

260490 
2139620 
1032210 
3259000 
2249460 

)) 
3568660 

1926084360 

Kilogrs. 
de 

lingote 

Kilogrs. 
de v i n o 
común 

18224420 
» 

I 

8842497 
142858 

1045 
1237 

300 
160 

3650 

27150 
326 
938 

1077 

20036 
750 

18224420 9042024 

Kilogrs. 
de carga 
general CARGADOR 

25252093 
99148 

)) 

752 

681 14 
)) 

329 
» 

447 

15604 

25436487 

Bergé y Compañía 
Ricardo Orliz 
Echevarrieta y Larrínaga 
J . M' Rivas S. J . Dyer. 
;j.a Explot. mina repita 
Cory's Trading C.0 L d 
Salió en lastre 
( hávarri y Compañía 
Idem 
Erhardt y Compañía 
Uribe y Eguiraiin 
Agencia J , Wild y Oomp.' 

. Hoppe y Compañía 
.a Expl. de la minaPepita 

S. J Dyer J . M Rivas 
Mart) n. Martyn y C .a 
Tomás Urquijo 
J . M. Rivas J W i l d C 
E de Arriaga y Comp." 
Custavo Motschman 

Destino 

Verc y esc 
Middlesbro 
Rotterdam 
Middlesbro 
Boucau 
Glasgow 
^ mberes 
4 yr 
Bayona 
Rotterdam 
Cardiff 
Sunderlan 
A mberes 
Bayona 
Middlesbro 
ti. Ferry 
Rotterdam 
¡Glasgow 
Rotterdam 
Calais 

Cargaderos 

P. Exterior 
Triano 
Orconera 
Triano 
Galdames 
F . Belga 
L astre 
Cadagua 
Triano 
Orconera 
F. Belga 
Idem 
Uribitarte 
Galdames 
Triano 
F . Belga 
Orconera 
Triano 
Uribitarte 
F . Belga 

NOMBRE D E L A MINA 

(30 pasajeros) 
Rubia, Aurora, Sol y Esperanza 
Parcocha 
Martínez, B. Fort, y Triano 1.* 
Pepita 
Marquesa y Demasía S. Benito 
(Lastre) 
Montefuerte y Cleta 
Petronila y Confianza 
Coto1! de la Orconera 

onchas 
Idem 
(General) 
Pepita, Dolores y San Juan 
Martínez, B, Fortuna y Triano 1 
Conchas 
Cotos de la Orconera 
VJartínez, Triano y Esperanza 

(Vía Santander) 
conchas 

G A B O T A J X 

Núm 
de 

ord. 

Í013 
1014 
1015 
!0l6 
1017 
1018 
1019 
1020 
102 I 
I 0 2 2 
1023 
IO24 
IO25 
IO26 
1027 
I028 
1029 
IO3O 
103 I 
IO32 
1033 
Í034 
1035 
1036 
io37 
1038 
1039 

Día Nombre delbuque 
Ton.s 

de 
reg. 

S. A N T E R I O R E S . 
Cabo San Vicente 
Itálica, 
E l Gallo . 
Sagenite 
Duro. 
Havso. 
España 
García niím. 2 . . 
Cabo Sacratif.. . . 
Santiago Alvarez 
Elvira 
Sicilia . • 
Storfond 
Santoña 
Aurora 
Jabo Prior. 
Villauril 
Felipa 
Hernani 
L ázaro 
Unión Hullera. . . , 
Chorrocha 
Lalen Mendi 
María. Gabriela,. 
E l Gaitero 
Concha 
Unión núm. 2 . . . 

T o t a l e s . . 

1107 
761 
368 
£87 
483 

1275 
16S 
85 

I857 
47 

589 
77i 

2256 
36 

35i 
675 

36 
58 

260 
277 
282 

16 
1326 

74 
69 
24 
20 

Kilogrs. 
de 

mineral 

8158510 

i 
» 

i. 
4 0000 

» 

» 

i o n 20 

400000 

145000 

Kilogrs. 
de 

lingote 

12756060 
171000 
150000 

» 

20000 

8 í o o o 

Kilogrs. 
de hierro 
y acero 

Kilogrs. 
de 

hojalata 

8844630I 13182060 

61296064 
43378o 
386997 

233962 
12008 

1384641 
* 

> 

)) 

63747512 

9598089 
79910 

» 

> 

2892 
151190 

» 

Kilogrs 
de 

tubos 

1061719 
45735 

1060 
23790 

» 

Kilogrs. 
de 

alambre 

1436238 
533o 
» 

» 

2750 
22022 

» 

Kilogrs. 
de 

harina 

Kilogrs 
de 

vino 

303101[I Í366331 
60000 

6000 
» 

2000 

2000 
2000 

IS998 

1803 

Kilogrs. 
de carga 

total 

2150 

» 

1 800 
1200 

133553936 
890437 
790186 

» 

299030 
91544 

1896765 
40000 

1015 
35000 

101720 

400000 

11934 

14500c 
78900 
20445 

7361 

Cargadores 

Barcelona y esc. 
Idem 
Gijón 

Gijón 
Pasajes 
Idem 
Gijón y escalas 
Barcelona y esc. 
Gijón 
San Sebistiáa 
Santander 
Idem 

astro Urdíales 
Gijón 
Pasajes 
Gijón 
Idem 
Pksajes 
Gijón 
Idem. 
L equeitio 
Oastr© Urdíales 
Gijón 
Villaviciosa 
Bermeo 
Lequeitio 

Destino 

9832081 1732304' 151634Q1 3103011 1389282 137963273 

Alt. Hrs. y otros 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
Madera 
Altos H, y otros 
Varios 
Altos H y oíros 
H, Jrigoras 
Gral. de tránsito 
Idem 
Idem 
Lastre 
Idem 
L . Landaluce 

J . S. de Otazua 
J . G. Borreguero 
Lastre 
I I Irigoras 
Lastre 
Varios 
Lastre 
J . .G . Borreguera 
Hulleras Sabero 
barios 
Idem 

Mineral exportado durante la última semana: Para el extranjero, 35 249 980 k. Cabotaje, 686.120 k. Total 35 936.100 k, 
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V a B o r e s n e g o c i a d o s e n B o l s a , — C o t i z a c i o n e s d e l a s e m a n a 

Titulo de la empresa 
A C C I O N E S 

B a n s o s 
De Bilbao 
De Vizcaya 
Crédito UniÓQ Minera . . 
Guipuzcoano . 
De Vitoria 
De Gijón 
De Burgos 
De Cartagena 
Hispano Americano. . . . 
Español Río la P l a t a . . . . 

p e P f o e a f f i l e s 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. . . 
De Castro Alén (ord.). . . 
De Castro Alén (esp.). . . 
De L a Robla 

Sota y Aznar 
Bilbaína de Navegación. . 
Unión 
L a Actividad 
L a Estrella 
Olazarri 
fklarítima del N e r v i ó n . . . . 
Marítima de Vizcaya . . . . 
Naviera Vascongada 

j « I e t a l á * g i e a s 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres ae Deusto 
Tubos Forjados . . . . . . . . 
L a Basconia . 
Aurrerá 
Construcciones Metálicas. 

p i o e v a s 
Argentífera de Córdoba. . 
Anglo Vasca de Córdoba. 
Alcsracejos en Córdoba.. 
Minas de Prellezo 
Pefiaflor, en Sevilla 
Cala, en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexas 
Irún y Lesaca. 
Cabárceno 
Minas y f-c, de Carreño 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón . . . 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Sierra Alhamilla 
Minas de Heras 
Hullera Vasco-Leonesa . 
De Setares 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de Hellín . 

V a v i a s 
Unión Resinera Española. 
Unión de Explosivos. . . . 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Eléctrica del N e r v i ó n . . . . 
T . de Bilbao á Durango . 
C.a de Seguros Aurora . . 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser . . . 
Hidro-Eléctrica Ibérica. . 
Hidro Eléctrica Española 
Cementos Portland Sestao 
Electra de V'esgo 
Papelera Española 
Unión Cerrajera 
Bodegas Bilbaínas 
C \ inícola N . España. . 
Sd. Gral. Ind. y Comercio 
Algodonera Guipuzcoana. 
Diques Euskalduna 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española, pref 
Idem idem ordinaria . . . . 

a 
l \ 
o-'o 
P o Día Mes 

322 
297,00 
5o1 
230 
i55 
i75 
202,50 
110,00 
i43 
485 fts. 

100,00 
i55,oo 
90,00 
81,00 

106,00 
53 ,0° 

126,00 
27 15 
24,00 
29 
3 ° 
40,00 

126 
i o i 

92 

298,00 
120 
90 
85 

^ 5 
55 0< 

110 
3o 
20 

100 
77.00 
9L50 
75.2 
67,50 

120 
50 

106 
120 

5,00 

135 
62 
95 

850 
100 
11 y,oo 

92 
266,00 
134 
IDO 
195 
35,00 
52,00 

120 
40 

110 
123 5o 
120,25 
38 
70 

108 
100,50 
163 
216,00 

62,50 
5i 
96 
42,75 
3o 

Fecha 
de la operac ión 

Año 

Agosto . 

» 
Octu' re 
Abril . 
Septbre, 
Abrí'. . , 
Junio.. 
Mayo. . 
Agosto.. 

A gosto. 
Ma^ O.. . 
A gosto. 
Junio.. , 
Octubre 
A gosto. 

Julio 
Agosto, 
Marzo.. 
Jul io . . . . 

D 
A gosto 

» 
Julio.. . . 
Agosto. 

A gosto. 
Mayo.. 
Agosto. 
Febrero, 
\ gósto , 
Dicbre., 

Mayo. . 
Jul io , . . . 
Agosto. 
Julio. , . 

B 
gosto. 

Abril 
Mayo . . 
Julio , . . 
Novbre 
Junio.. . 
Agosto. 

% 

)) 
Mayo.. . 
Marzo. . 

» 
Abril.. , 

-. gosto. 
» 

Junio . 
9 

Dicbre , 
Abril . 
Enero. . 
Octubre 
* gosto 

Octubre 

A gosto 
Julio 
\ gosto , 

Junio.. , 
A gosto 
Febrero 
Novbre. 
Agosto., 
Juni o.. , 
Agosto. 

Capital 
millares 

de 
P e s e t a s 

912 
912 
912 
911 
911 
910 
910 
912 
912 
912 

912 
912 
912 
911 
911 
912 

912 
912 
912 
912 
912 
912 
912 
902 
912 

9:2 
912 
9 Í2 
906 
912 
911 

912 
9!2 
912 
911 
912 
912 
912 
912 
912 
910 
912 
907 
912 
910 
912 
912 
905 
912 
911 
911 
912 

912 
912 
912 
911 
907 
912 
912 
907 
912 
912 
912 
909 
908 
912 
912 
912 
907 
912 
905 
909 
908 
912 
909 

30.000 
15.000 
20.000 

5.000 
3.000 

10.000 
3,000 

10.000 
100.000 

l IO.OOO 

•20. 000 
5.000 

I2,500 
I . 5 ° ° 
I OOO 

20.264 
I . 500 
2. IOO 

16.000 
3.000 
1,121 
7.000 
2.500 

535-75C 
3- '25 

32.750 
1.000 
1.500 
7.000 
í .500 

12.500 

1.500 
3 5oo 
2.000 
1.500 
4.500 

15.000 
5.000 
5.090 
1.500 
4 5 ° ° 
5 .000 
4.000 

12,500 
4 000 
1 .OOO 
1.000 
6.350 
2 . OOC 
I . OOO 
1 .OOO 
4 75° 

20.000 
25.000 
18.000 

2 500 
400 

2,150 
20.000 

1 . 5 ° ° 
3.000 

20.000 
20 000 

2.000 
I coo 

20.000 
6.000 
6.000 
4 coo 

25,000 
1-650 

15.000 
2.000 

43.000 
43.000 

So -3 

í P-O ® 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
175 
500 
500 
500 
500 
250 
210 
250 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

50 
50 

250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 

1000 
IOOO 
500 

1000 
1000 
500 

250 
100 
50c 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Todo 
9o0/0 
30 » 
60 D 
50 » 
50 X 
20 » 
Todo 
40 7o 

Todo 

Podo 

o » 

Todo 
)) 
» 

Todo 

Todo 

'odo 

Divi­
dendo 
anual 

14 o/O 
8 » 

12 » 
8 » 
6 9 
8 » 
7 » 
6 » 
9 pts, 

12 pts. 

7 0/0 
4 

3 » 

3 o,'0 

5 0/o 

1 v_2% 
50 pts 

6 7 , 
71/20A 

7 7o 

OBLIGACIONES 

Todo 

Todo 

30 0.c 
Todo 

2 pts 
5 7o 

7 o A 

3 o, • 
10 9 

6 0/ 
100 » 

10 » 

5 o/. 
16 » 
8 » 
5 0/1 

3 o/' 
3 * 

5 o/' 

6 % 

2 Vs 
5 7o 
5 » 

13 » 

5 Ptf 
5 72 

15 » 

Compañías da pepuosaffiles 
Bilbao á, Durango.—1.a 

« • emisión 1902 
» á Poitugalete, 1." emisión, t.a serie 
» * l .* » 2.a » 
» . 2.a « 

Santander á Bilbao, emisión de 18'.)5 
, < » de 18ít8 
, . » de 190(i 
, , » de 19.)2 

F o. de Tudela á Bilbao, 1.a serie 
» de » á, » 2.a » 
9 de • á » 3-R 9 
• de Valladolid á Ariza serie, A 
» de Almansa á Valencia y Tarragona 
» de Asturias, Galicia y León, 1.a hipoteca 
» de Zaragoza k Pamplona y Barcelona (prioridad) 
« del Norte de España 1.a serie 
» del Norte de España emisión de 1905 
« de Ourango á Zumárraga, 1.a serie 
• de Triano, 1.a serie 
» de Alar y Santander 
» de L a Robla 

Vasco-Asturiano 1.a hipoteca 
2.a id 

Económicos de Asturias 
Compañías jMaviepas 

Bilbaína de Navegación 
Navegac ión Bat 
Naviera Vascongada • 
Sota y Aznar (fuera de bolsa) . . . 

Compañías JVIlnetfas 
Villaodrid 
Hullera Vasco-Leonesa 

Compañías de elesbvisidad 
Tranvía Eléctrico de Bilbao á Durango y A r r a t i a . . . . 
Mengemor 

Junta de Obvas del Puerto de Bilbao 
Emisión de 7 de Enero de 1899 4 por 100 (1.° empréstito 

» de 1.° de Diciembre de 1905 (5.° e m p r é s t i t o . . . 
Compañías de industrias varias 

Papelera Española 1.a serie 
2.'' « 

Sociedad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao 
« Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya. , 
» • Aurrerá 
• Algodonera G-uipuzcoana 

Ayuntamiento de Bilbao, 4 por loo 
Car-eteras de Vizcaya, emisión de 1905 
Ferrocarril de Triano; ,.a serie, 4 por li.O 
Cédulas hipotecarias,4 ü/, 5 "t ptas. números l á 23,tUS. 
Unión Resinera Española (fuera de bolsa) 
Diques Euskalduna, id 
Construcciones Metálicas . . . 

Capital 

Ptas. 

Resumen: Fondos públicos, 138.500; Acciones, 187.785; Obligaciones, 18 500 

Total 827 600; Libras, 20.773; bancos, 90,601; Marcos, 00.000. 

B00 
500 
600 
100 
600 
500 
600 
500 
600 
500 
600 
260 
500 
175 
600 
476 
6;J0 
500 
500 
600 
475 
600 
500 
500 
500 

600 
500 
600 

500 
500 

50J 
600. 

500 
600 

5̂ 0 
500 
600 
500 
500 
500 
600 
50"i 
600 
500 
600 
60 0 
500 

Interés Últ ima 
cot ización 

V-

5 
5 
B 
5 
4 Va 
4 
4 
4 
4 
5 
5 
4 Va 

98,26 
92,75 

101,50 
101,50 
100,00 
97,50 
97,00 
9ó,0o 
96,75 

lütí.OO 
106,00 
107,00 
160,50 
9f>,00 
77,cü 
83,50 
7ií,00 
96,35 
ii3,5o 

101,00 
10S,0 >) 
89,50 

102.50 
105,00 
98.00 

9?,00 
i0,0() 

102,00 
101,00 

100,25 
103,00 

96,00 
97.00 

100,00 
100,00 

101,45 
101,25 
94.0) 

100,25 
102,60 
10»,10 
97,75 

100,26 
101,'o 
102 ,«5 
101, 0 
100,?6 
88,00 

BOLSA DE MADRID Día 17 

Interior contado 
Interior fin 
Amortizable al 5 por 100 . . . 
Amortizable al 4 por 100 . . . 
Acciones Banco de España • 

Id . Banco Hisp. America 
Tabacos 
Explosivos 
Altos Hornos. . • . 
Azucarera G . d e E . pf. 

id. ordinrias. 
Banco Esp R, la Plata 
P-c. N. de España. . . 
Madrid, Zarag. y Alie 

Id , 
I d . 
Id 
I d . 
I d . 
I d . 
Id . 
I d 

Francos 
Libras . 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 
Amortizable 5 n/o • • • - • 
Acciones f-o, Mdrid, Zarag, Alica 

Id . id. del Norte España 
Oblig. F-c, Norte España 1905, 

Id , P-c. Alm. Va l . Tar. espec. 
I d . P-c, id. id, adherid 
Id , P-o. Ariza, serie A . . . 
I d . Sdad, Q-. Azucarera Espa. 

C.a Gral , Tabacos Pilipinas. . 
Ayuntamiento Barcelona 
París , cheque 
Londres, id 

BOLSA DE PARIS 
Renta Francesa 3 por 100. . 
Exterior español 4 por 160. , 
Interior español 1 por 100, . 
Rusa 1906, 6 por 100 

Id , consolidada 
Id , 1909, 4 Vapor 100. , . . 

Brasil 1889 4 por 100 . . . . 
Banco Nacional México . . 

Id , de Londres y México . , 
Id . Banco Español Río Plata 

Acciones Norte de España. . 
Id . Madrid, Zarag, y Alio 

Rio-Tinto. . , . . . . . . 
Obligaciones P-o. Andaluces, 

Jd, id. Norte t.a serie 
Id . id. Ast,, G. y León 

Cambio sobre España . . . 
Idem sobre Londres. 

Día 19 

85.40 
85,36 

101.5b 
84.50 

000.Oí) 
000.00 
291 00 
000.00 
000.00 
00.C0 
00.00 

00o.00 
000.00 
000.00 
lu5.70 
a6.7l 

86.27 
0O0.OO 
99.85 

i 03 35 
94.75 
95.25 
77 75 

106.25 
000.0(1 
00.00 
97.37 

105.86 
26.78 

92.55 
93.86 

106.40 
92.80 
00.00 

100.60 
86.00 

956.00 
000 00 
46S.00 
489.00 
470.01) 

¡.006.00 
oOO.OO 
360.00 
000.00 
472.50 
15.2b 

Día 20 

85.35 
85.30 

101.60 
91.30 

460.00 
000.00 
000.00 
000.00 
000.00 
00.00 
00.00 

000.00 
000.00 
000.30 
105,70 
00.90 

85.28 
000.00 
99.00 

102.70 
94.76 
96.50 
•i7.62 

106.00 
000.00 
00.00 
97.50 

105,85 
26.76 

92.65 
93 95 
00.00 

106.05 
Oo.Oü 

101,00 
86.20 

958.00 
000.00 
467.00 
449.00 
469.00 

.996.00 
30;». 00 
368.00 
365.00 
473.00 
36.26 

86.76 
00.00 

100 60 
94.40 

449,00 
000.00 
«491.00 
000.;io 
000 00 
01.00 
00 00 

484.00 
514,00 
495.00 
105.80 
26.74 

85.23 
000 00 
99 85 

103.70 
94.75 
95.25 
77.75 

106.25 
000.00 
10 .25 
97.76 

105.85 
26.75 

92 67 
98 95 
00. uo 

106.15 
00.00 

100.80 
86 30 

958.00 
582.00 
467,00 
487.00 
469.00 

.994,00 
3O7.0C 
000.00 
000.00 
472.75 
25.26 

Día i l 

85 40 
00,00 

101.60 
91.50 

449.00 
000.00 
OOO.OO 
000.00 
000.0C 
00.00 
00.00 

000.00 
000.00 
000.00 
105.70 
26.70 

86.2' 
000.00 
99.40 

102.90 
94. S1» 
95.32 
78.00 
06.25 

000.03 
00.00 
97.7 

105 85 
26.75 

92.70 
94.05 
00.00 

106.40 
(10.00 

100.80 
00.00 

964.00 
582.00 
457.00 
48-1,00 
«72.00 

.020.00 
309.00 
360.00 
381.00 
472.50 
26.28 

Día 22 

85.30 
85.35 

102.46 
94 55 

460 00 
000.00 
Í90.00 
000.00 
OuO.OO 
00.00 
00.00 

000.00 
000.00 
000.00 
105.65 
00.00 

85.30 
000.00 
99.10 

102.86 
94.87 
96.62 
78.00 

106,26 
00.0^ 
00.00 
97.75 

105.80 
26.78 

92.60 
94.20 
00,00 

106.60 
00.00 

100j80 
00.00 

955.00 
000.00 
444.00 
487.00 
4:0.00 

.031.00 
309.00 
000.00 
361.00 
472.50 U.i 

Día 23 

85.30 
00.00 

101.40 
00.00 

450.00 
000.00 
000.00 
266.0o 
295.00 
00.75 
00.0o 

000.09 
000.90 
000.C0 
106 60 
26.68 

86.33 
000.00 
98.90 

102.6Ü 
94.fe7 
9j.87 
78.12 

106.26 
00.00 
00.00 
97.50 

105.80 
26.73 

92.62 
94,15 
00.00 

106.25 
00.00 

OOO.OO 
86.40 

960.00 
000.00 
445.00 
486.00 
464.00 

1.033.00 
209.00 
(-00.00 
000.00 
478.00 
U6.27 
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M U E B L E S & D E C O R A C I Ó N 

I n s t a l a e i o n e s e o m p l e t a s de o f i e i n a s y d e s p a c h o s p a p t i e ü l a r e s 

Muebles para escritorios 
Proyectos y presupuestos grat is 

— L A G R A N B R E T A Ñ A = = = = 
6, E S T A C I Ó N , 6 

í^fe (^1) (^fe (^fe t^f^) ^fe) (̂ fe) i^fe (̂ fe> í^^j (^fe c^fe í^fe í^^) í^fe 

S o c i é t é G r é n é r a l e 
C A P I T A L : 4 0 0 M I L L O N E S D E F R A N C O S 

Sociedad Anónima fundada en 1864 
D o m i e i l i o s c e i a l : 5 4 h 5 6 , i*üe de P j r o v e n e e , P a t » í s 

9 3 SUCURSALES Y AGENCIAS EN PARIS • 8 0 0 EN PROVINCIA • SUCURSALES EN LONDRES 
Sociedades filiales en Bélgica, Rusia, Suiza, Alemania y Africa 

2.000 CORRESPONSALES BANQUEROS EN EL MUNDO 

Sucursal de San Sebastián: 1, Miramar 
Pr incipales operaciones 
Descuento de Papel Comercial—Cobros sobre España y Extranjero 

Bolsa—Conservación especial de títulos, Garantías contra los riesgos de reembolso á la par—Cambio de monedas. 
Giros, Mandatos y Cartas de crédito circulares sobre todas las plazas de España y Extranjero. 

Anticipos sobre valores.—Alquiler de cajas fuertes para guardar alhajas, documentos, platería y objetos preciosos. 

C u e n t a s c o r r i e n t e s e n P e s e t a s , F r a n c o s , L i b r a s e s t e r l i n a s y M a r c o s 
Intereses que se abonan hasta nuevo aviso en los depósitos de pesetas y francos 

A la vista 2 por 1 0 0 
A tres meses fijos, . 2 1/2 por 1 0 0 
A seis meses 3 por 1 0 0 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

En los diversos grupos comprendidos en esta partida Bur­
deos, Borgoña, Rhin y Mosela, etc., sólo figuramos en el pri­
mero con 3 512 kilos por valor de 2 810 coronas sobre un to­
tal de 382.524 kilos por valor de 306 019 coronas. 

En la misma partida número 695 1/2, vinos desde 14 á 25 
grados alcohólicos en barricas: 

Tipo Burdeos. Sobre un total de 4.200 kilos por valor de 
3.361 coronas figuramos con i34 kilos por valor de 107 
coronas. 

Tipo Borgoña. Ha consumido Suecia 4.680 kilos por valor 
de 5.616 coronas. Nuestro haber se eleva á 241 kilos por valor 
de 289 coronas. 

Tipo Oporto. Corresponde el primer lugar á Portugal con 
298.648 kilos por valor de 373.310 coronas; seguimos nosotros 
con 70.962 kilos por valor de 88.702 coronas. El total general 
se eleva á 449.815 kilos equivalentes á un valor de 562.269 
coronas. 

En los demás grupos del Arancel número 696 (vinos hasta 
14 grados alcohólicos eu otros envases), 696 1 /2 (vinos desde 
14 á 25 grados alcohólicos, idem idem), y 697 (vinos espumo­
sos hasta 25 grados alcohólicos), sólo figuramos con partidas 
tan insignificantes que no puecen dar margen á ninguna suer­
te de consideraciones. 

Como claramente se desprende de todo lo expuesto, la im­

portación de vinos españoles inferiores á 14 grados es suma­
mente débil para nuestra patria á causa del régimen de favor 
de que gozan aquéllos, gracias al último convenio comercial 
con Francia que reduce los derechos de importación en Suecia 
para sus vinos de 65 óre que pagaban antes, á 34 por litro que 
pagan en la actualidad. 

Ahora bien, estos vinos son los que precisamente faltan en 
España; más fuertes los nuestros en general y teniendo ordi­
nariamente de 15 á 26 grados, están sometidos al derecho de 
65 óre (80 céntimos aproximadamente) por litro lo cual contri­
buye á disminuir su consumo y también el beneficio del pro­
ductor, pues los consumidores se han acostumbrado á un pago 
de derechos bastante más módico. 

Permíteme en consecuencia hacer notar la importancia que 
tendría para nuestra patria el encontrar una base de negocia­
ción con Suecia que asegurará la reducción de los derechos de 
entrada para vinos de más de 15 grados alcohólicos. Cierta­
mente los vinos españoles son aquí muy apreciados y serían 
objeto de mayor consumo si pudiera obtenerse una reducción 
de derechos al nivel de los que devengan otros más ligeros, 
poniéndolos así al alcance del consumidor sueco que no puede 
en general pagar precios excesivos y para el cual nuestros 
vinos son hoy artículo de verdadero lujo. 
CDel Secretario ie la Legac ión en Síockolmo 8r. Gomes Qontreras J 
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Martin & Pagenstecher Muelheim a. Rh. 
F á b m e a d e m a t e r i a l r e f r a c t a r i o P r o d u c e i ó o a n a a l : 4 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s 

Ladrillos refractarios para Hornos Siemens-Martin 
Ladrillos de Sílice, de magnesia, etc. 

Materiales aluminosos y de grafito 
Toberas para Cowpers y Bessemers 

Retortas para fábricas de gas 

Jnstalaciones completas de fabrica de gas sistema JtíarUt\ 4 paffensiec/¡er 
Pídanse ofertas, catálogos y referencias á nuestro representante: 

B i l b a o , J E r c i l l a , JS . JA. U r b a n o J E | i e n b e r ¿ e r 

L o s j S r e s . O r t i z y / b a s ó l o 
representantes de la Société Anonyme Westinghouse han tras­
ladado, sus ofícinas y han abierto un nuevo almacén en la 
Alameda de Eecalde, n.01, esquina á la Plaza Elíptica.—BILBAO. 

IBIilMIIIIMWllllWaî ^ 

Comercio internacional de vinos 
Los intercambios de vinos europeos fueron en 1911, á 

pesar de los fuertes derechos de aduana y reglamentos á que 
están sometidos los vinos que pasan las fronteras, los siguientes: 

Inglaterra importó durante ese año 12.604.000 galones en 
cascos y en botellas cuyo valor ascendió á 4.162 000 libras 
esterlinas. Introdujo además por un valor de 1.929-ooo libras 
esterlinas de vinos espumantes. 

Bélgica compró vinos en cascos por valor de 16.93o 116 
francos y vinos embotellados por valor de 11 044 109 fran­
cos. Los vinos importados en Bélgica proceden, en su mayor 
parte, de Francia y Portugal. 

Italia no pudo, naturalmente, repetir sus formidables ventas 
de 1910, que superaron la cifra de 66.000.000 de liras, sin 
contar 14.000.000 de liras de vermouth Sus exportaciones, en 
1911, se calculan en 40 000.000 de liras de vino, en cascos y 
en botallas, con más de 13.000.000 de litros de vermouth 

Los envíos de Marsella para el Plata van desarrollándose, 
mientras que merman los de los Estados Unidos. Para los vi 
nos comunes en cascos, Suiza, primera cliente, redujo sus 
compras en 1911, luego hicieron lo propio la Argentina y el 
Brasil. 

España hizo grandes negocios en vinos durante 1911. Ex­
portó vino tinto común por valor de 60.000.000 de pesetas; 
vinos blancos por valor de 11.000.000; vino de Jerez, pesetas 
2.500.000; en vinos de Málaga y diversas otras c'ases, por va­
lor de 15.000.000 de pesetas. 

El conjunto forma un total de exportación de vinos de más 
de cien millones de pesetas contra 85 millones del año 
precedente. 

J u i a n S 5 a . n s i m e n e a 
Fuenterrabía. 33, y Urdaneta, 8, San Sebastián. 

Minas, bosques, industrias, ferrocarriles, tranvias, propieda­
des, saltos de agua, colocación de negocios, constitución de so­
ciedades , 

l~mm~Í*m~m mm^^m^%*m^m 

| Y A N K E H E R M A N O S i 
9 AGENCIA DE ADUANAS ^ 

Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos 
B i l í B U O 

• Sucursales: I R Ú N , P A S A J E S , H E N D A Y A • 

I T e l e g r a m a s : YANKE.—BILBAO | 

gdilfrmaciónMaritim 
I m p o p t a e i o n 

s significa «sacos», f «fardos», o «cajas», b «barriles», y las canti­
dades son kilos, donde no se indique otra cosa. 

Buques con carga entrados hasta el 23 de Agosto de 1912 
Vapornoruego SARDINIA, De Bodo: 15.000 bacalao, S. R. Re-

nobales. 
Vapor inglés OBSIDIAN. De Newpori: 893.250 carbón, Aznar y 

Compañía. 
Vapor inglés SAGENITE. De Newport: 893.200 carbón, á la orden 
Vapor alemán KRONOS. De Amberes: 125 bultos 147.200 hierro 

en lingotes, á la orden. 
Vapor alemán THESEUS. De Amberes: 400 s. 140.000 maíz, L. 

García Gazaña; 13 c. 7,332 cristales planos, 1 c. 450 maquinaria, 31 
jaulas 55.010 vidrio grueso; 2 c. 268 raices y plantas, 1 caja 310 
máquinas, C. Hoppe y Compañía; 385 balas 38.967 pasta de made­
ra. La Papelera Española; 500 s. 25.000 tierra. Cristalería Espa­
ñola; 300 s. 30.000 maíz, R. Castillo; 7.jaulas 677 aisladores de por­
celana, Sociedad Tranvías de Zaragoza; 30 cascos 1.750 cerveza, 
Viuda de F. Pérez Yarza; 16 jaulas 1.920 azulejos de barro, G. 
Cortázar; 27 jaulas 2.628 ideml Fatrás Hermanos; 3 b. 261 vidriería 
3 toneles 583 loza, A. Cortina y Hermano; 190 bultos 8.703 radia­
dores de hierro, 1 c. 227 acero, 11 c. 2.356 papel para imprimir, 
26 c. 2.437 cerveza, 3 bultos 778 accesorios de hierro, 1 caja 103 
ferretería, 1 c. 114 motor, 19 bultos 2.419 maquinaria, A. Oonrad y 
Compañía; 9 c. 1.768 cartón, 5 ídem 298 ferretería, 2 jaulas 608 
chapas de acero, 3 b. 987 hojas, 14 bultos 1.484 yeso, 7 ídem 1.357 
barras acero, 25 cascos 2.700 blanco de zinc, 2 c. 533 pianos, 1 c. 
67 colores, 6 c. 894 ferretería, 2 c. 146 madera labrada, Yanke 
Hermanos; 12 bultos 3.530 trenes de ruedas, Igartua y Compañía; 
574 bultos 16,494 carriles, eclises, maquinaria, vía portátil y catá­
logos. Sociedad Anónima Industrial de Ferrocarriles; 301 piezas 
13.465 tubos de hierro, Sociedad Tubos Forjados; 7 bultos 866 
maquinaria y muelas para vidrio, Murguía, Arangüena y Cpñía.; 
201 jaulas 24.800 ladrillos refractarios, 16 ídem 11.490 piedras 
refractarias, F. Zalbide; 14 b. 1.700 clavos de hierro, A. Taubmann; 
1 jaula 788 maquinaria. Fábrica de San Francisco; 1 b. 45 vidrio 
hueco, Instaladora General; 10 cilindros 513 potasa cáustica, 40 
bultos 3.400 colores ultramarinos, Ganivell Hermanos; 10 ídem 
2.351 ferretería, M. Ledoux y Compañía; 1 c. 70 artículos de recla­
mo, A. Unter;2 rollos 133 cuerdas de algodón, 1c. 12 grasa, 3 
balas 250 cuerdas de cáñamo. Viuda de E. netsellere y Compañía; 
5 balas 964 alfombras, 40 c. 1.080 leche condensada. Rica Hnos.; 
1 c. 115 tejidos lino, G. Mares; 8 c. 973 billetes de cartón, Z. Llaguno; 
20 cascos 4.010 aceite mineral, J. Otaduy y Compañía; 24 bultos 
2.084 maquinaria, El Material Industrial; 2 balas 246 papel, Bilbaí­
na de Artes Gráficas; 6 c, 662 extracto de carnes, 2 c. 241 anuncios, 
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
Capital: 6.000 000 de pesetas. Domicilio social. —B I L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio de vinos 
Vinos finos d e mesa " Coñac ̂ Faro^ 

Casas en M A D R I D = G 1 J Ó N = S E V I L L A = B A R C E L O N A 
B o d e g a s de l a S o c i e d a d : 

Haro—Valdepeñas—Noblejas—Alcázar de San Juan— 
Labastida—Santa Cruz de la Zarza—Alicante—Madrid— ... . ñ 

Bilbao —Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. 
Especialidad en vinos de Rioja.—Rioja clarete fino.— 
Rioja blanco fino.—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 ^ - - - - z l T ' / / ^ 

Exportacidn á todo el mundo M a r c a d e l R i q u a Fi in 

Lizárraga y Compañía; 700 atados 16.590 traviesas de acero, 3 
piezas 104 barras de hierro, 1 c. 225 papeles, 13 c. 1.764 escarpias y 
tornillos, 6 bultos 844 vía portátil, 3 c. 1.082 cajas de engrase, 8o 
bultos 20.059 vagonetas y accesorios, Orenstein y Koppei-Arthur 
Koppel; 19 bultos 2.976 papel y cartón, Echevarría y Espiago; 1 c. 
148 cilindros de vidrio, La Basconia; 17 bultos 500 gatos. Erice y 
Mariscal; 4 c. 430 productos químicos, Barandiarán y Compañía; 
7U0 s. 70.000 maíz, 4 piezas 706 vagonetas, 14 balas 8.400 pieles,. 70 
s. 4.021 corteza de mangrove, 8 bultos 595 calderas y radiadores de 
hierro, 465 paquetes 2ü.644 chapas de hierro, 2 c. 66 ampollas, 76 
bultos 1.386 pizarras, 2 c. 490 maquinaria agrícola, 17 bultos 1191 
barniz y colores, 65 bultos 1.573 grasa, 1.537 s. 67,850 cemento, 20 
c. 1.000 vaselina, 78 barriles 20.060 asfalto, 484 bultos 565.405 hierro 
en lingotes, á la orden. 

Vapor noruego STORFOND. De Ñeco York: 1 jaula 204 muelas, 
3. c. 291 remaches, Theo Butler Limited; 28 jaulas, 2.932 válvulas 
hierro y bronce, 1. c. 55 cemento de hierro, ó b, 626 ferretería, M. 
Ledoux y Compañía; 1 c. 43 artículos de caucho, A. Conrad y 
Compañía; 195 bultos 11.441 maquinaria agrícola, Garteiz Hnos., 
Yermo y Compañía; 1 bala 23 coichón, C. Hoppe y Compañía; 300 
s. 32.718 garbanzos, V . Urigüen; 224 s. 24.400 ídem, C Escudero; 
8.663 s. 866.399 idem, V . Zapatero; 6.759 s. 679.392 idem. Hijo de P. 
Bastena; 1.017 s. 102.701 ídem, Greaves y Arbaiza; 2.430 s. 243.000 
idem, Gil Martínez y Compañía. 

Vapor español E L V I R a . De Liosrpool: 20 c. 580 maquinaria, 1 
c. 209 pieza de hierro, 151 c. 7.866 hojalata, 2 c. 194 libros, 1 c. 86 
alambre de acero, 29 bultos 1.528 herramientas de acero, 1 c. 24 
modelo de ferrocarril, 5 bultos 407 maquinaria, 3 c. 364 bicicletas 
y accesorios, 26 b. 3.329 aceite, 34 c. 3.936 colores y barniz, 3 c. 253 
efectos para dentistas, 12 alados 799 tubos de hierro, 1 c. 205 bom­
bas de mano, 1 c. 108 parrillas, Yanke Hermanos; 1 c. 70 cuero, 
28 bultos 1.034 acero en barras, 2 b. 565 crisoles, 3 bultos 117 
palas, 7 bultos 941 ferretería, 50 bultos 5.587 papel para imprimir, 
6 bultos 605 hules, 2 c. 302 tejidos, 5 b. 1.004 grasa, 139 b. 13.082 
aisladores, 231 chapas 11 621 hierro, 1 c. 98 tubos de cobre y latón, 
8 b. 1.663 barniz, 7 c 1.534 loza y ferretería, 1 c. 53 piezas de hierro, 
A. Conrad y Compañía; 8 c. 3.590 ferretería y latón, 1 c. 45 gamu­
za, 3 bultos 160 hierro y acero, 1 c. 166 ferretería, 1 c. 234 tubos de 
latón, 3 b. 644 ruedas de hierro, R . Talasac; 1 c. 196 piezas de 
goma, 66 bultos 2.091 alambre de acero. Guevara y Compañía; 1 c. 
113 bañera, 9 b. 1.955 loza, 23 bultos 200 madera, 1 c. 98 ferretería, 
Z . Andrés y Urlózaga; 5 b. 1.163 plombagina, 8 c. 229 productos 
químicos, Barandiarán y Compañía; 10 b. 5.337 cobre en placas, 3 
bultos 4.618 fermachine, 1 c. 181 rollos de goma. Altos Hornos de 
Vizcaya; 71 f. 3.550 bacalao, Acle Hermano; 1 bulto 2.032 cigüeñal, 
J. Goyoaga; 2 c. 47 ropa y libros, 1 c. 22 bicicleta, G. López; 1 b. 214 
vidrio en polvo, F. Simón; 2 c. 109 esencia, C. Hoppe y Compañía; 
3 b. 924 loza, A. Cortina y Hermano; 400 f. 72.576 yute en rama, 5 
bultos 231 maqninaria, Power y Echeguren; 1 c. 13 idem, González 
Gómez y Compañía; 1 fardo 109 tejidos, J. B. Martínez; 14 cajas 
424 grasa, 1 caja 92 acero, General Eléctrica de España; 3 cajas 
807 tejidos, A. Uriarte; 5 c. 180 máquina de escribir, M, Espinosa; 
2 cajas 145 galletas, P. Martín y Hermano; 1 caja a7 barniz, G. 
Gutiérrez; 1 c. 47 bicicleta, L . Bríñas: 15 bultos 811 acero, Lucha-
na Mining; 1 c. 86 maquinaria, Martínez y Otero; 1 c 131 tacones 
de goma, N. Zulueta; 2 c. 94 quincalla, L . Mira; 1 c 119 caldera, 
1 c. 112 fieltro, 149 piezas 1.843 tubos de hierro, Miguel y Felipe; 
997 s. 75.445 sulfato de sosa, F. L . Dubus; 34 bultos 2.47b chapas y 
barras de acero, 65 barras 1.925 bronce, cobre y latón. Erice y 
Mariscal; 5 c. 1.135 tejidos, A. R , Moronati; 2 c. 982 pianos, P. Po-
cheville; 25 f. 1.250 bacalao, Zabala y Aguirre; 35 f. 1.750 idem, M. 
Azaola; 1 pieza 888 caldera de hierro, F. García; 348 f. 12.345 baca­
lao, Diez y Senosiain; 1 b. 662 aceite, F. Echevarría é Hijos; 25 
bultos 11.964 ruedas, Sociedad Española de Construcciones Me­
tálicas] 1 c. 153 espuelas y estribos, Periquet é Hijos; 10 c. 535 

ferretería, Maiz y Gándara; 78 lingotes 1.028 estaño, L. Landábu-
ru, 233 lingotes 3.083 idem, R. Rochelt é Hijos; 4 c. 85 quincalla, 
6 c. 125 wiskey. Testamentaría de E. Uralde: 125 s. 12.500 maíz 
192 f. 9.600 bacalao, B. Santibáñes; 1.200 piezas 15.859 duelas, Acha 
Hermanos; 1 c. 58 maquinaria, Igartua y Matauco; 25 piezas 1.753 
muelles, M. de Corral; 1 c. 19 jamón, 1 f, 44 alfombras. Viuda de 
Larrea; 12 bultos 211 calderas, S. Guinea; 5 c. 1.739 barras de ace­
ro, Nespral y Compañía; 3 bultos 4.681 fermachine, La Basconia; 
1 c. 37 libros, Conde de Zubiría; 9 rollos 9-6 hules. Hijos de L. 
Yohn y Compañía; 1 rollo 10 llanta de goma, F, Alonso; 4 cajas 
2.587 maquinaria. S. Letona; 2 c. 197 bombas, Morgan y Ellió; 6 
fardos 1,1*6 tejidos y alfombras, G. Poirier; 1 c. 69 coche para ni­
ños, A. Maiz; 3 c. 965 loza, S. Cortina; 10 c. 998 artículos fantasía, 
M. Gaminde; 11 c. 1.'287 colores, Canivell Hermanos; 40 tambores 
1.145 pintura, Ansuátegui é Hijo; 23 c. 3.930 barras y tubos de ca­
jas hierro, 2 c. 712 acumuladores, Ferrocarril de Galdames; 1 
fardo 112 papel, Artes Gráficas; 10 c. 131 té, R. Castillo; 12 bultos 
614 maquinaria y accesorios, 20 atados 1.024 acero, Sheldon, Goe-
naga y Compañía; 24 bultos 831 acero en barras, 3 bultos 264 mo­
tor, 1 pieza 99 idem, 1 b. 172 barniz, 4 b. 547 pintura, 20 cajas 420 
whisky, 9 bultos 608 comestibles y especias, 30 barras 727 metal, 
2 b. 400 aceite mineral, 15 rollos 2.347 cuerda de cáñamo, 1 c. 1.362 
automóvil, 3 b. 186 cerveza, 6 bultos 1.259 tejidos y alfombras, 164 
chapas 7.960 hierro, 250 balas 45.350 yute, 2 o. 522 estaño, 25 cajas 
3.035 botellas vacías, 13 c. 1.355 li mas, 9 rollos 1.428 cable de ace­
ro, 2 c. 108 piezas de hierro, 1 c. 128 ferretería, 160 lingotes 2.047 
estaño. 9 c. 919 barniz y pintura, 380 atados 18.620 hierro en chapas, 
1 caja 68 alambre de acero, 1 c. 180 tornillos y arandelas, 1 c. 114 
tiradores, 2 b. 590 goms, 8 b. 2.269 sulfato de cobre, 2 b. 679 muria­
to amoniaco. 1 rollo 478 alambre de acero, 1 barra 450 acero, 7 
bultos 782 ferretería, 2 c. 177 barniz, 100 cuñetes 699 hierro, 3 far­
dos 337 motores, 300 duelas 4.163 roble. ,1 c. 65 solución de goma, 
20 b. 5.442 alambre, 1 c. 187 barniz, 3 c. 422 pinturas, 1 c. 526 cal­
dera de acero, 1 b. 38 azulejos, 2.083 fardos 105,509 bacalao, 144 
bultos 16.024 maquinaria, 77 b. 6.438 manteca, 300 s. 29.982 maiz, 
962 c. 47.101 hojalata, á ia orden. 

Vapor noruego SICILIA De Christiansund: 155 fardos 7.760 ba­
calao, Rica Hermanos; 400 fardos 20.000 idem, P. Sabas; 150 fardos 
7.575 idem, A. Conrad y Compañía; 50 fardos 2.525 idem, Echeva­
rría y Espiago; 20 f. 1.010 idem^Hijo de P. Basterra; 10 f. 505 
ídem, Yanke Hermanos; 100. b. 15.000 raba, 5.000 bacalao. Viuda 
de H. Lund y Clausen; 25.000 idem, Diez y Senosiain; 10.617 idem, 
Greaves y Arbaiza. 

De Aalesund: 30 b. 4.500 raba, R. Talasae; 125 f. 6,312 bacalao, 
10 000 idem, Viuda de H. Lund y Olausen; 110 f. 5.555 idem, Rica 
Hermanos; 345 f. 15.275Í idem, P. Sabas; 155 f. 7.750 idem, Yanke 
Hermanos; 100 fardos |5.000 idem, A. Conrad y Compañía; 13.100 
idem. Diez y Senosiain; 18.000 id., Greaves y Arbaiza; 30,000 idem. 
Hijos de P. Basterra. 

De Bergen: 6 b. 723 aceite de bacalao, 635 fardos 36.750 bacalao, 
P Sabas; 4 b. 479 aceite de bacalao, 30 f. 1,500 bacalao. Rica Her­
manos ; 39 b, 5.850 raba. R. Talasac; 25 f, 1.250 bacalao, A, Conrad 

y ^apor^spañol BELGICA. De Newcasüe: 2.988.280 carbón. Altos 
Hornos de Vizcaya. . ^nnr, 

Vapor español CABO PENAS. De Marsella: 832 s. 50.000 copra, 
M. Castellanos y Compañía, 0^ nen w TT 

Vapor español BAOHI. De Newcastle: 876.960 carbón, Hijos 
de Astigarraga; 976.656 idem; García y Compañía; 1.348.884 idem, 
Viuda de B. Otero y Compañía, 

Vapor español RIVAS. De Newcastle: 3.501.750 carbón, 101.510 
coke 28 c. 9.084 ladrillos, 5 piezas 16.991 ejes de hierro, 1 pieza 
840 cadena de hierro, 3 c. 1.114 sierras circulares, 39 b. 26.801 
ferromanganeso, 3 bultos 2.943 hornos, 938 tubos 19.196 acero, 20 
b. 3.180 pintura, Fabrica de San Francisco. 
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Vapor español BIZK.AYA. De N e w p o r t Q Í 0 A 2 í carbón, Viuda de 
B. Otero y Compañía; 1.053.7̂ 2 idem, Hijo de Astigarraga; 304.500 
idem, Urrutia y Compañía. 

Vapor noruego PAPELERA. De Sundsoall: 2.200 balas 379.400 
sulfilo seco, Sociedad General de Industria y Comercio. 
^ De Hernosand: 2,200 balas 313.360 sulfilo seco, Sociedad Gene­
ral de Industria y Comercio. 

Vapor alemán AJAX. De Amperes: 854 piezas 31.340 tubos de 
hierro, M. Ledoux y Compañía; 241 atados 12.107 chapas, Hijos de 
J. C. Muguruza; 547 bultos 28.925 ídem, 134 bultos 156.925 lingotes, 
150 b. 30.194 aceite mineral, 406 piezaa 46.250 bandajes, á la orden. 

Vapor español KATALIÑ. De Bayona: 50 c. 5.000 agua mineral. 
Centro Farmacéutico Vizcaíno; 3.100 tablas y 2.600 tablillas pino, 
J. Abrísqueta; 8.000 tablas ídem, T. Echeverría; 2 c. 460 tejidos, 1 
caja 12 pieles, L. Castillo y Compañía; 2 c. 51 tejidos, 1 c. 65 perfu­
mería, G. Poírier; 40 bultos 1.200 ajuar, F. Charola; 350 piezas 
12.250 barriles vacíos, M. Vanderhaegbe y Compañía. 

Vapor español LALEN MENDI. De Netocastle: 2.977.400 car­
bón, 248 b. 180.857 ferromanganeso, 12 b. 4.060 tapones de tierra, 
24 barras 2.013 acero, 2 atados 721 sierras, 1 c. 262 acero en ba­
rras. Altos Hornos de Vizcaya; 85 barras 25.372 acero, 103 barras 
17.500 hierro, 139 chapas 137.384 idem, 14 piezas 14.185 grúa, 3 
piezas 8.155 ejes de hierro, 152 piezas 7.643 madera, 6 piezas 5.698 
cadenas de hierro, 8 piezas 1.358 fieltro alquitranado, Compañía 
Euskalduna; 2 f. 357 muebles, Sota y Aznar; 4 f. 335 motocicletas, 

" Vapor*holandés HISPANIA. De Rotterdam: 41 c. 4.932 ferrete­
ría, 3 nultos 847 esmeril, 2 c. 181 porcelana, 98 bultos 1.596 quesos, 
22 c. 2.471 hierro y vidrio, 235.340 ladiillos refractarios, 153 sacos 
14.700 mortero, 4 c. 4.940 hierro fundido, 6 b. 342 colores, 3 cajas 
999 filtros, 3 c. 449 asbesto, 20 c. 2.684 ferretería y utensilios de 
cocina, A. Conrad y Compañía; 1 rollo 317 cable de cobre, 2 cajas 
242 sublímalo, 274 bultos 5.905 quesos, 58 b. 2.380 cerveza, Yanke 
Hermanos; 85 c. 8.016 sidol, 1 c. 248 porcelana, 123 piezas 10.580 
tubos de hierro, 1 bala 14 anillos de goma, Z. Andrés y Urlézaga; 
2 c. 142 loza, 2 b. 625 tripas saladas, E de Arriaga; 4 c. Í.054 por­
celana, 5 b. 1.190 tornillos, 52 atados 1.230 horcas, 40 cajas 1.095 
quesos, 1 c. 45 hierro obrado, 9 rollos 3.133 alambre de latón, 30 
bultos 3.506 cartón y papel, R. Talasac; 13 c. 1.354 acero, 11 cajas 
1.838 ferretería. Hijos de L. Yohn y Compañía; Í3 rollos 789 cobre, 
11 bultos 2.931 alambre de idem, A. E. G. Thomson-Houston Ibé­
rica; 1 c. 62 empaquetadura, 61 bultos 13.600 máquinas para gas, 
Altos Hornos de Vizcaya; 219 balas 45.492 pasta de madera. La 
Papelera Española; 4 b. 1.765 cobre, Siemens Schuckert; 24 cajas 
671 cobre viejo, J. Roock; 20 s. 1.010 cola, Sociedad Productos para 
Pulimento; 3 c. 487 ferretería, Richter Hermanos; 8 c. 922 ídem, 
J. I . Amann; 1 pieza 725 torno, J. Uribasterra y Compañía; 70 
cascos 63.01o ferromanganeso, U. Eggenberger; 8 c. 222 quesos, 
I . Lazaga; 46 c. 1.134 idem, Echevarría y Espiago; 2 c. 72 anuncios, 
Barandiarán y Compañía; 19 c. 1.633 agua mineral, A. Larrañaga; 
4 c. 620 pipas, J. Damborenea; 1 c. 62 vino, Erhardt y Compañía; 
49 c. 647 quesos, G. Carranza: 87 s. 10 060 turba, 1 c. 42 alambre 
de plomo, 2 c. 144 papel, 3 c. 119 ferretería y qnincalla, Azucarera 
de Madrid; 2 c. 244 ferretería. Viuda é Hijos de W. Anderch; 4 ca­
jas 831 ferretería, Richter Hermanos; 14 c. 5.965 maquinaria, A. H. 
Schülte; 14 bultos 7.911 maquinaria, 5 c. 565 ácido tartárico, 4 ba­
las 684 papel, 892 lingotes y46 barras 46.716 estaño, 30 s. 1.905 hari­
na, 14 balas 541 miraguano, 2 c. 984 hojas de latón, 33 c. 3.378 be­
tún, 5 c. 433 hollín, 10 b. 1.100 secante, 1 c. 127 quesos, 6 c. 655 
artículos de cocina, 6 c. 1.161 ferretería, 3 c. 304 felpa de pelo de 
camello, 5 b. 1.148 grafito, 1 b. 221 productos químicos, á la orden. 

G a b o t a | e 

Buques entrados hasta el dia 23 de Agosto de 1912 

Vapor CABO BLANCO. De Barcelona: 936 zinc, 1.140 aguar­
diente, J. Baráñano; 7.293 azúcar, Hijos de Zuricalday; 2.732 ídem, 
D. Ibarreche; 2.720 ídem, V. Urigüen; 4.752 hilados, Agencia Cen­
tral de las Hilaturas; 1.000 barriles vacíos, Vacuum Oil y Compa­
ñía; 2-715 aceite, R. Garavilla; 3.430 cloruro de cal, Barandiarán y 
Compañía; 1.105 tejidos, 2.000 cotón, 42.693 varios, á la orden. 

De Valencia: 694 aceite de máni, Barandiarán y Compañía; 
1.209 idem, L. de Otero; 3.378 cilindros, 1.250 manteca, 11400 arroz, 
1.800 harina de idem, á la orden. 

De Alicante: 9.360 vino, Bodegas Bilbaínas; 226.436 ídem, á la 
orden. 

De Málaga: 533 licores, J. Alvarez; 320 idem, G. Carranza; 125 
idem, E. Berros; 1.400 bidones, Compañía de Alcoholes; 4.850 már­
mol, B. Lambarrí. 

De Sevilla: 460 jabón, D. Montejo; 1.580 piezas de hierro, J. y J. 
de Goyoaga; 9.000 acero, 20.000 habas, 10.420 maíz y salvado, á la 
orden. 

De Cádiz: 126 vino, C. Fernández. 
De Vigo: 790 metal viejo, F. Merodio, 480 bidones. Compañía 

de Alcoholes; 24.336 tablilla aserrada, 150 bidones, 2.000 huevos, 
á la orden. 

De Vil lagarcía: 25.810 tablilla aserrada, A, Cortés; 2.400 huevos, 
á la orden. 

De Coruña: 720 molduras, á la orden. 
Vapor DOLORES. De Zumaya: 115.000 adoquines. Hijos de As­

tigarraga. , ., 
Vapor MOSQUITERA. De Gf/d/i: 180.000 carbón. L Abaitua. 
Vapor EL GALLO üe Gijón: 804.800 carbón. Fábrica de San 

Francisco. 
.Vapor CARdONES ASTURIANOS. De Gijón: 644.310 carbón. 

Ferrocarriles de Galdames. 
Pailebot FELIPE. De Zumaya: 103.500 cemento, 600 carbón 

vegetal, á la orden, 
Vapor CABO PEÑAS. De Barcelona: 500 latón, M. Ibáñez.j 
De Cartagena: 2.348 pirita. Sociedad General de Industria y 

Comercio. 
De Almer ía: 6.000 azúcar, M. Zuricalday. 
De Málaga: 410 vino, á la orden. 
De Hueloa: 10.010 habas, L. Sánchez; 151 habas, maíz, vino, y 

chacina, á la orden. ü 
De Seoilla: 160 perdigón, A. Taubman; 1.200 loza, J. M. Amóza-

ga; 1.310 idem, A. Conrad y Compañía; 400 ídem, C. Ceverio; 28.019 
resina, Tapia y Sobrino; 30.000 nabas, 4.800 aceite, á la orden. 

De CáüLiz: 147 licores, J. López; 250 aceite, A. G. de Arteche. 
De Vigo: 2.950 sardinas, R. Garavilla; 19.300 tablilla aserrada, 

* Balandra CHORROGHA. De Lequeitio: 2.000 envases, 5.700 con­
servas, E . de Arriaga y Compañía. 

Vapor DURO. De Gijón: 924.000 carbón, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Vapor MARIA GERTRUDiS. De San Esteban de Praoia; 900 
bacalao, J. M. Carrasco. 

Vapor JOVELLANOS. De Gijón: 518.000 carbón, La Basconía. 
Vapor HERNANI. De Camposancos: 65.000 tablilla, Altos Hor­

nos de Vizcaya; 30.000 ídem, La Basconía. 
Vapor EL GAITERO. De Villaciciosa: 730 sidra, C. Maruri, 
Vapor AURORA. De G¿/ón: 968.000 carbón. Altos Hornos de 

Vizcaya. 

C a b o t a | e 

Buques salidos hasta el día 23 de Agosto de 1912 

Vapor CABO SAN V I C E j n T E . Para Santander: 2.060 papel de 
empaques, F. Cándido de Atucha; 2.772 acero en chapas. Altos 
Hornos de Vizcaya; 13.730 chapas de hierro, Fábrica de San Fran­
cisco. 

Para Ferrol: 1.180 bolsas de papel. Viuda de A. Allende; 160 
hilados. Agencia -entral de las Hilaturas; 110 desperdicios de 
latón, Martínez y Otero; 234 licores, M. Acha; 2.160 hierro en 
chapas y barras, S. Garvisu; 940 bolsas y papel de envolver. Hijos 
de Amunza y Compañía; 4uu garbanzos, Hijo de P. Basterra; 250 
bolsas y papel de envolver, R. Coca; 4.160 vino, tíodegas Bilbaí­
nas; 60.4210 hierro en barras. Altos Hornos de Vizcaya; 200 papel 
de embalaje, R. Mar; 5.000 harina, Ugalde y Compañía; 2.139 
acero. Talleres de Deusto; 200 garbanzos, i . Ubiela; 400 muebles 
A. Aguirre. 

Para Coruña: 1.067 hilados, Agencia Central de las Hilaturas; 
1.026 papel de empaques, F. C . de Atucha; 990 piedras fregaderas, 
Sunyer y Compañía; 10.000 harina, A. Marín: 2.513 vidrio, Delclaux 
y Compañía, 9.0d0 harina, J. M.a González; 110 estaño, Woldemar 
Baumann; 580 bacalao, Diez y Senosiain; 13.060 hojalata, R. Ro-
chelt é Hijos; 174 tornillos de hierro. Pradera Hermanos y Com­
pañía; 10,200 hierro en barras. Sociedad Santa Ana de Bolueta; 704 
camas de hierro, M. Ibáñez; 7.850 clavos de hierro, F. Echevarría 
é Hijos; 585 cubiertos de hierro estañado, Sánchez Díaz y Herre­
ro; 1-155 camas de hierro. La Camera Española; 520 vino, D. Padró; 
1.800 garbanzos, V. Zapatero; 6.209 papel para imprimir y envol­
ver, La Papelera Española; 429 tubos de hierro, Sociedad Tubos 
Forjados; 400 garbanzos, Hijo de P. Basterra; 3.515 alcohol, La 
Compañía de Alcoholes; 8.950 hojalata, La Basconía; 5.000 harina, 
Ugalde y Compañía; 312 ferretería, 196 vino, Bergé y Compañía; 
1.100 garbanzos, Viuda de J. Velasco; 1.200 vino, Arámbarrí y Azpi-
tarte; 20.700 hojalata, 7.8i9 hierro y acero en barras y vigas. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Willagarcia: 1.123 hilados. Agencia Central de las Hilatu­
ras; 1.430 espino artificial, Alambres del Cadagua; 40.920 azúcar, 
General Azucarera; 5.000 harina, J. M.* González; 24 escobillas, 
Barandiarán y Compañía; 565 clavazón de hierro» F. L. Dubus- 277 
tubos de hierro, M. Ibáñez; 703 camas de hierro. La Camera 'Es­
pañola; 320 bolsas y papel de envolver, Viuda de A. Allende; 4.360 
hojalata, R. Rochell é Hijos; 3.230 clavazón de hierro, F. Echeva­
rría ó Hijos; 160 vino. Bodegas Bilbaínas; 2.770 hojalata, 1.312 
acero en chapas. Altos Hornos de Vizcaya; 3.380 vidrio A. Deprit; 
840 azúcar, General Azucarera. 

Para Marfri: 790 camas de hierro, M. Ibáñez; 808 garbanzoc, 
G. Escudero; 220 clavillo de latón. Pradera Hermanos y Compa­
ñía; 63 tasajo, 600 bacalao, 1.400 garbanzos, Acle Hermano; 3.410 
pinturas. Romero, Munuzuri y Compañía; 2.273 bolsas de papel. 
Viuda de A. Allende; 260 vino, Z. Andrés y Urlézaga; 329 picacho-
nes de hierro, G. Pradera y Compañía; 600 bolsas y papel de 
envolver, R. Coca; 2.000 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 1.797 

i íerretena ordinaria, Bergé y Compañía. \ 
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Para F í ^ o : 1.424 hilados, Agencia Oenlral de Hilaturas; 3.0Ü0 

camas do hierro, M. Ibáñez; 1.71Ü jabón, M. Castellanos y Compa­
ñía; 65 dulce de membrillo, L. Portero; 7 chapas de hierro, 1.3ÜÜ 
hojalata, R. Rochelt ó Hijos; 48 tasajo, 200 bacalao, 4.2u0 garban­
zos, Acle Hermano; 260 vino, Viuda ó Hijo de J. Iturriagagoitia; 
600 palas de hierro, P. ü^ón; 170 cerveza, Edgar J. Turner; i.5iü 
camas de hierro, La Camera Española; 35U albayalde. Romero, 
Muñuzuri y Compañía; 30.U48 tubos de hierro, Sociedad Aurrerá; 
5.000 harina, E. Coste y Vildósola; 3.649 ciavazoa, F. Echevarría ó 
Hijos; 1.995 tubos de hierro, Sociedad Tubos forjados; 960 vino, 
Yanke Hermanos; 4.210 alcohol, La Compañía de Alcoholes; 2.100 
cubos galvanizados, 1.001 hojalata, La Basconia; 1.000 garbanzos, 
Z. Andrés y Urlózaga; lO.OOü harina, Ugalde y Compañía; 1.102 
ferretería, Bergó y Compañía; 900 garbanzos, í. Urbieta; 18.000 
yeso, 120 inodoros de loza, 370 cisternas, C. Cortázar; 716 tejidos de 
algodón, S. Letona; 9.950 hojalata, 16.721 hierro y acero en barras 
y vigas, Altos Hornos de Vizcaya; 3.000 clavos de hierro, Alam­
bres del Cadagua. 

Para Huelva: 13 secante en polvo, 4.693 ferretería, 42 sebo fun­
dido, 198 pintura, 285 aceite mineral, 1.026 idem de olivas, Bergó y 
Compañía; 2.500 harina, E. Coste y Vildósola ó Hijo; 560 clavazón 
de hierro. Rifó y Sánchez; 8.400 clavos, Central internacional; 1.300 
garbanzos, Hijo de P. Basterra; 175 bolsas de papel, R. Coca; 4.110 
barras de hierro, Fábrica de San Francisco; 1.600 cubos galva­
nizados, 1.350 hojalata, La Basconia; 2.740 acero fundido, Talleres 
de Deusto; 7i6 vagonetas Me hierro, Orenstein y Koppel-Arthur 
Koppel; 161.000 hierro colado en iingotillos, 31.463 hierro y acero 
en barras, vigas, carriles y eclises, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 1.210 clavazón de hierro, F. L. Dubus; 220 hierro 
forjado, Yanke Hermanos; 1.368 rejas de hierro, 1.000 harina, E. 
Coste y Vildósola é Hijo. 

Para Qádiz: 1.950 tablas y molduras, Viuda de H. Lund y Ciau-
sen; 27.600 acero en eclises, Altos Hornos de Vizcaya; 605 yute. 
Rica Hermanos y Compañía; 4.500 harina, E. Coste y Vildósola é 
Hijo; 4.000 garbanzos. Hijo de P. Basterra; 77 coñac, 7.760 vino. 
Bodegas Bilbaínas; 3.000 harina, Ugalde y Compañía. 

Para Algeciras: 2.676 papel de imprimir. La Papelera Española; 
13.263 tubos de hierro. Sociedad Aurrerá; 480 vino, L. Landáburu. 

Para Motril: 16.205 acero en carriles y eclises. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Almería: 2.130 clavazón de hierro, F. L. Dubus; 3.900 
cables de acero. Sociedad Franco-Española; 39.689 vigas de hie­
rro, 10.000 hierro en lingotes, Fábrica de San Francisco. 

Para Aguilas: 150 cubiertos de hierro estañado, Sánchez Díaz 
y Herrero; 610 clavos de hierro. Central Internacional; 550 (hoja 
de lata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 650 vidrio, F Zalbide; 2.360 herramientas, 
Elorza ó Hijo; 581 tubos de hierro, Earle, Bourne y Compañía; 659 
papel para imprimir. La Papelera Española; 4.895 sacos vacíos, 
Power y Echeguren; 871 hierro forjado y cadenas, Yanke Htrma-
nos; 2.075 chapas de hierro. La Basconia; 24.436 hierro y acero en 
barras, carriles y eclises. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 200.000 acero en carriles, Altos Hornos de Viz­
caya. 

Para Tarragona: 17.156 hierro y acero en barras y vigas, 27.220 
hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 1.060 clavazón de hiarro, F. L. 
Dubus; 4.400 hierro laminado, La Basconia. 

Para San Fel iü de Guixols: 404 garbanzos. Hijos de G. Escudero. 
Vapor ITALICA. Para Agua Amarga: 269.325 traviesas de ro­

ble, 12.553 materiales para minas, 10 lámparas eléctricas, 10 voltí­
metros. Compañía Minera de Sierra Alhamilla. 

Para Pa lma de Mallorca: 1.790 clavos de hierro. Central Inter­
nacional; 128.295 hierro y acero en barras, vigas y chapas, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 562 acero en chapas. Altos Hornos de Vizcaya; 
4.350 pipería, A. de Jaureguibeitia; 12.600 idem, J. de Ojembarre-
na; 1.050 ídem, S. Santamaría; 3.000 idem, R- García; 900 idem, P. 
de Zamarripa; 7.000 idem, Bodegas Bilbaínas; 1.000 ídem. Viuda é 
Hijo de J. Iturriagagoitia; 1.000 idem, Flaño Hermanos; 4.000 
idem, I . Urrutia; 2.400 idem, E. Menchaca. 

Para Barcelona: 248.847 hierro y acero en barras, chapas y 
rollos; 150.000 hierro colado en lingotes, Altos Hornos de Vizcaya, 

Vapor ESPAÑA. Para Pasajes: 265.252 hierro y acero en barras 
y palanquillas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Gijón: 3.711 tabaco. Fábrica de Tabacos; 1.280 drogas, 
Barandiarán y Compañía; 1.712 papel de empaques, L. Landaluce; 
25.570 papel para imprimir. La Papelera Española. 

Para Naoia: 765 bacalao. Diez y Senosiain; 1.000 garbanzos, 510 
bacalao, Greaves y Arbaiza; 9.000 azúcar, Sociedad General Azu­
carera de España. 

Para Barcelona: 1.520 ferretería, A. Conrad y Compañía. 
Vapor GARCIA NUM. 2. Para Santander: 10.020 azúcar, Socie­

dad General Azucarera de España; 5.600 conservas vegetales, F. 
OftFCÍd* 

Para Gijón: 780 cocinas de hierro, L. Arenaza; 190 confitura, F. 
Irieoven; 2.250 alambre de hierro, Sociedad Franco-Española; 
1 020 bacalao. Diez y Senosiain; 382 tubos de hierro, Guevara y 
Gomoañía- 500 alambre de hierro, Martínez y Jtero; 3.501 azúcar, 
Sociedad General Azucarera de España; 1.198 hierro en barras 
Urízarv Aldecoa; 285 jabón, M. Castellanos y Compañía; 5.198 
drogas Romero, Muñuzuri y Compañía; 9.150 chapas de hierro, 

La Basconia; 300 garbanzos, 290 ropa usada, Z. Andrés y Urléza-
ga; 678 tubos de hierro. Iturribarría, Ortíz de Zárate y Compañía; 
1.821 cadenas de hierro, Yanke Hermanos; 10.150 jabón. Tapia y 
Sobrino; 3.600 garbanzos, Rámila Hermanos; 31 betún, 100 alubias, 
5.300 arroz, Circulo de la Unión Mercantil; 1.50d garbanzos, Grea­
ves y Arbaiza; 660 acero en barritas, Hijos de L. Yohn y Compa­
ñía; 350 camas de hierro, La Camera Española; 2.892 hojalata, 12 
cobre en barras, 10 plomo en barras, 50 estaño en barras, R. Ro­
chelt é Hijos; 180 oxígeno, 400 grasa mineral, 5.252 garbanzos, 
5.000 gasolina, 5.310 tornillos y cocinas de hierro, 300 papel, 140 
inodoros, 575 vino medicinal, 90 muebles nuevos, 1.950 legía líqui­
da, 350 tubos de latón, 100 estaño, 500 plomo, 30 cobre, F. García. 

Vapor CABO SACRATIF. Para Santander: 9.419 hierro y acero 
en barras, vigas, carriles y eclises, 509 estaño. Altos Hornos de 
Vizcaya; 13.500 una boya, Ansuátegui é Hijo; 1.967 tubos de hie­
rro. Sociedad Tubos Forjados; 4.175 hierro en barras, Fábrica de 
San Francisco. 

Para Sevilla: 4.378 papel de liar y empaques, F. C. Atucha; 
12.700 hierro en barras. Sociedad Santa Ana de Bolueta; 675 tubos 
de hierro, M. Ledoux; 4.343 garoanzos. Hijos de G. Escudero; 6.000 
fleje de acero, Hijos de R. García; 3.185 clavazón de hierro, F. L. 
Dubus; 3.768 planchas de hierro, E. Ortíz; 1.400 garbanzos, V. 
Zapatero; 230 nierro fundido, M. Corral; 1.444 rejas de hierro, f .000 
harina, E. Coste y Vildósola é Hijo; 950 hojalata, R. Rochelt ó Hi­
jos; 997 hierro forjado, cadenas y clavos, Yanke Hermanos; 3.000 
piezas de roble, Nueva Guipuzcoana; 1.740 jabón, Tapia y Sobrino: 
18.170 alambre y clavos de hierro, Alambres del Cadagua: 10.000 
alambre de hierro, J. M.a Quijano: 2.600 garbanzos, J. M. Carras­
co: 44.182 vigas y chapas de hierro. Fábrica de San Francisco: 
8.054 tubos de hierro y latón, Earle, Bourne y Compañía: 1.120 
clavos de hierro, Central Internacional: 1 790 acero fundido. Ta­
lleres de Deusto; 1.200 pipería, P. Hidalgo: 6.400 hierro fundido. 
Sociedad Aurrerá: 1.0QO harina, F. García Cazaña: 161.966 hierro y 
acero en barras, vigas y chapas, 3.670 hierro forjado, 15.000 hierro 
colado en lingotes, 30.820 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 5.871 
papel, La Papelera Española: 2.518 ferretería, 407 persianas de 
madera, 3.731 sartenes de hierro, Bergó y Compañía. 

Para Málaga: 606 garbanzos, 102 bacalao. Diez y Senosiain; 590 
clavazón, F. L. Dubus: 16.509 papel para envolver é imprimir, La 
Papelera Española: 300 alubias. 100 garbanzos, 50 bacalao, J. Pa-
dró: 216 metal blanco, Iturribarría O. de Zárate y Compañía: 300 
botellas vacías, Z. Herce: 994 sartenes de hierro, 29 braseros, 3.434 
ferretería. Be gé y Compañía: 1.511 vino. Compañía Vinícola del 
Norte de España: 745 cilindros de acero. Talleres de Deusto: 4.379 
alcohol. La Compañía de Alcoholes: 1.200 pipería, P. Hidalgo: 2.840 
hierro en vigas. Fábrica de San Francisco: 500 cubetas y sifones. 
Viuda de L. Castillo: 4.100 hojalata. La Basconia: 5.000 hierro en 
lingotes, 52.538 hierro en barras, vigas y chapas, 6.880 hojalata. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: l.OUO pipería, Viuda é Hijo de J. Iturriagagoitia: 
640 papel de envolver, La Papelera Española: 3.292 trencilla de 
yute, La Conchita: 18.750 pipería. Viuda de Valgañón; 1.920 ídem, 
M. Vergara: 900 idem, P. Ocón; 6.000 idem, I , Urrutia: 1.100 idem, 
rt. Felipe: 11.200 idem, Báldor y Greño; 15.000 idem, P. Hidalgu: 
292 coñac, Bodegas Bilbaínas: 2.682 papel de empaques, F. C. de 
Atucha: 4,500 garbanzos, V. Zapatero: 472 clavillo de latón, Prade­
ra Hermanos y Compañía: 306 maquinaria, Crossley Brothers 
Limited: 862 clavazón. Rifé y Sánchez: 710 acero, Talleres de 
Deusto: 1.695 tubería. Sociedad Aurrerá: 3.500 hojalata, La Basco­
nia: 200 garbanzos, Viuda de J. Velasco: 2.400 idem, I . Ubieta; 
397.265 hierro y acero en barras, vigas, chapas, placas, carriles y 
eclises. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 1.334 papel de empaques, F. C. de Atucha: 740 
hierro forjado, cadenas y clavos, Yanke Hermanos: 3.591 guano 
animal (abono), E. Beitia: 150 conservas de pescado, Bergé y Cía.: 
40.758 hierro en vigas y barras, Sociedad de San Francisco: 4.922 
alambre de hierro, F. de Echevarría é Hijos: 1.470 conservas de 
pescado, E, de Arriaga y Compañía: 1.200 chapas cobre, 346 alam­
bre y clavillo de latón, Pradera Hermanos y Compañía: 4.900 
hojalata, 2.320 hierro laminado. La Basconia; 1.500 garbanzos. 
García y Peral; 35.000 hierro colado en lingotes, 22.090 hojalata, 
127.635 hierro y acero en barras y vigas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 269 tubos de hierro, M. Ledoux; 1.010 garban­
zos, Hijos de G. Escudero; 5.335 sebo fundido, 3.600 cueros sala­
dos, A, Marín; 369 picachones de hierro, G. Pradera y Compañía; 
1.250 vino, L. Landáburu; 14 hierro forjado, Yanke Hermanos, 
118.317 hierro en barras y vigas, Fábrica de San Francisco; 9.910 
clavos de hierro. Central Internacional; 2.420 chorizos en mante­
ca, Bergé y Compañía; 8.017 tubos, depósitos y piezas de hierro. 
Sociedad Aurrerá; 5.026 tubos de hierro. Tubos Forjados; 2.100 
cables de acero galvanizado. Sociedad Franco-Española; 372 ino­
doros de barro, Viuda é Hijos de L. Castillo; 26.540 palanquillas, 
La Basconia; 1.782 conservas de pescado, Legarda Hermanos; 
415.370 hierro y acero en barras, vigas, chapas, rollos y flejes, 
30.000 hierro colado e i lingotes, 58.850 hojalata, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Balandra CHORROCHA. Para Lequeitio: 2.'!00 harina, 2.100 sal­
vado, 2.100 habas, 1.000 maíz, 300 jabón, 2.170 vino, 75 vinagre, 
500 tablas de pino, 75 bacalao, F. Aranzamendi; 291 aceite de oliva, 
66 bujías, 66 conservas, 22 vino postre, 627 jabón, 542 licores, Tes­
tamentaría de E. Uralde. 
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Cuerdas de Abacá, Manila, Sisal, Nueva Celandia 
Cáñamos en blanco y alquitranados para la marina, talleres, ferrocarriles, minas, etcétera, y todo 

, ( lo concerniente al ramo de cordelería. Precios económicos. ) — 

P L A Z U E L A 

D E D E U S T O 

TELÉFONO 261 

IBARRA Y COMPAÑÍA 
ANTES 

C O M P A Ñ I A V A S C O - A N D A L U Z A 

SERVICIO BISEMANAL 
DE VAPORES DE ESCALA FIJA DE 

BILBAO A MARSELLA 

V A P O R E S 

Cabo Cullera. . 
Cabo B lanco . . . . 
Gabo Sacratif 
Cabo Plata . 
Cabo Carvoeiro 
Cabo San M a r t í n . . . . 
Cabo San Vicente . . . 
Cabo Higuer 
Cabo Palos 
Cabo San Antonio . . . 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas 
Cabo Santa P o l a . . . . 
Cabo San S e b a s t i á n . 

Ts. r. 

2246 
2183 
3160 
2002 
1993 
1861 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
1683 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
Cabo Corona.. . . 
Cabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Cabo Nao . . . . . . 
Cabo Ortegal . . 
Cabo C r e n x . . . . 
Cabo Espartel . 
I t á l i c a 
Cabo Si l le iro . . . 
Cabo Prior 
L a Cartuja 
Triana 

Ts. r 

1582 
1631 
1522 
1506 
1496 
1453 
1421 
1249 
1070 

808 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbaotodos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol, Goruña, Villagarcia-Carril, Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Feliü de Guixols, Alcnéría, Cartagena, Tarragona, 
Palamós Cette y Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car­
ga para los puertos de Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

El Jueves 29 de Agosto saldrá de este puerto el vapor 
CABO OROPESA 

Su. capitán, Undabeitia. 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San­

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que, salvo cir 

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo­
na y viceversa,se haga en 14 días. 

El Domingo 1.° de Septiembre saldrá de este puerto el vapor 
OABO LA PLATA 

Su capitán, Gangoiti. 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Bergó y Compañía—Gran. Via, 5, principal. 

A los clientes de 8. de Orive 
No habiendo sido ningún consumidor de mis productos fa­

vorecido por la suerte del último sorteo: guarden los billetes 
que tengan en su poder para entrar á nueva suerte. 

Mi deseo es regalar el chalet, al que tenga número igual al 
del premio mayor de la jugada de Lotería Nacional del 20 de 
Enero de 1913. 

Se sigue obsequiando á mis clientes con los billetes que 
restan: comprando las 6 pesetas en Licor del Polo y Agua de 
Colonia como se hizo hasta el 20 del actual. 

Los residentes en Bilbao pueden recoger entregando 6 pe­
setas en efectivo en casa del hijo del autor. Ascao, 7, far 
macia. 

Logroño, 21 de Enero de 1912.—S. d e O r i v e . 

Compañía Trasat lánt ica de Barcelona 
Seroicto directo de Bilbao á Habana Veracrux y Tampico 

El día 17 de Septiembre saldrá de este puerto el vapor 

ALFONSO X I I I . Capitán, L. Sopelena 
directamente para Habana Veracruz y Tampico. Combi­
naciones para el litoral de Cuba, Isla de Santo Domingo, 
Centro América y Norte y Sur del Pacífico. 

Servicio de Bilbao á Montevideo y Buenos Aires 

El día 31 de Agosto saldrá de este puerto el vapor 
CATALUÑA. Capitán, J. Llorca 

para transbordar en Cádiz al vapor 

LEÓN X I I I . Capitán M Deschamps 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y 
Buenos Aires. 

Para precios y condiciones dirigirse á los Agentes en 
Bilbao, Sres. Bergé y Compañía, Gran Vía, 5, principal. 

A / A r A r A ^ A r A r A ^ A r A r A / ^ A r ^ A r A r A r A / A r 

B i s u t e r í a E s p a ñ o l a 
Incrustaciones y Damasquinados * * * 

* « en relieve de Oro y Plata * * 
* * * * * sobre Hierro y Acero fino 

CASA FUNDADA 
E n e l a ñ o 1833 

i . . 

Frente á ia estación 

del ferrocarril 

Pulseras, Marcos para retratos, Petacas 
Puños para bastones, Relojes, Fosforeras 
Cadenas, Hebillas, Imperdibles, etc., etc. 

España-EIBAR-Guipúzcoa 

A. í s o <? xx es o r- <3> st 
Fábrica extranjera se entendería con acreditado é 

importante Taller Mecánico establecido en España para 
la fabricación de sus sistemas patentados. Personal apto. 
Los que deseen introducir este ramo en sus talleres, se 
servirán escribir bajo H. 1339 B. á Haasensteiu y Vogler. 

—=0 B A R C E L O N A 
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S a n J I n é s y C o m p a ñ í a 
I N G E N I E R O S 

Ottixapa la «¡alvo. Bilbao 

i * 

«y 

Grandes talleres electro-mecánicos. Maquinaria y material eléctrico. Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

B e p g m a n n * H l e e t r i e i t á f e s ^ W e r k e , de B e r l í n 
Acumuladores EDISOIM Reparaciones de Automóviles 

T A L L E R E S 

Electro-Mecánicos J I M ( J R T ] R 
Hurtado de Amézaga, 15 ss 
x x B I L B A O x x & 

• • . • • - i vi/ TE l , E F © IV O I 507 

Construcción y Reparación de toda clase de Maquinaria 
E S P E d A U D A D EN BOBINAJE DE DINAMOS MOTORES Y TRANSFORMADORES 

Mecánica fina y de precisión.—Construcción de cuadros de distribución 
Interruptores —Corta circuitos —Pararrayos.—Resistencias, etcétera, ¿jy 

OFICINA TÉCNICA para estudios y proyectos de toda clase de industria 

FABRICA DE BASCULAS, ROMANAS Y BALANZAS 

V i u d a é l l i j o s d e J o s é R o s a l 
Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

LA CASA DE MÁS EXPORTACIÓN 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1.248.—BILBAO. | 

Consúltense precios y condiciones 

Poleas de transmisión R E C O R D de comprimida 
Las más sólidas.—Las más ligeras.—Las más económicas.—Indeformables.—Garantizadas -Montaje sencillísimo (dos piezas). 

Pesan 70 p-)r 100 me t o s que las poleas de fundición y 35 por 100 menos que cuslesquieia 
otras pole s de madera. Demost^cción: 

D I M E N S I Q y E S D E L A S P O L E A S ¡ 

Diámetros 

PKSOS R E S P E ^iTíVOS 

500 m/m 
600 » 
700 » 

1.100 » 

Ancho de la corona ¡ E n fundición 
o llanta 

150 m/m 
2(0 » 
200 » 
2L0 » 

Peto total. 

Kilos 
24 
40 
49 

K 6 
;19 

E n madera 
ordinaria 

Kilos 
10 
19 
22,50 
49,50 

101,0 > 

Polea Record 

Kilos 
7 50 

12,(0 
16,00 
27 50 
ttf.Oo 

Sociedad Anónima 

Industria de Madera 
H E R N A N I 

G U I P Ú Z C O A - E S P A Ñ A 
Y cuanto mayores sean las dimensiones de las polea?, es muchísimo mayor la proporcional 

diferencia en el peso. 
Mil kilos de menos peso en los árboles de transmisión, equivale á la economía de fuerza de 

un caballo-día, sea el ahorro de 500 á 800 pesetas por año. 
Constantemente, grandísimas existencias de poleas terminadas. 
Servimos los pedidos de dimensiones corrientes en el término de veinticuatro horas, y v 

dime- sienes especiales, dentro de las cuarenta y ocho h< ras de recibidas las órdenes. 
Es completamente innecesario, tratándose de la extremada solidez y garantía gue ofrecen las poleas Record dar ningún 

.otro dato y solamente en casos especialísimos y excepcionales, se recomienda señalar ia fuerza de cabellos á que tunde 
someterse las poleas que se pidan. • • / j . . j . . . ., * 

Para pedidos, indíquese diámetro, ancho, corona o Ib nta y síes» je, (diámetro de ia transmisión). \ 
Premiadas con me iallas de oro en cimnlas Exposiciones se presenlarqn Exp jsición Internacional de Buenos Aires, 1910. 

Gran Premio de Honor; la más alU recompensa O » 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes cítenla R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrialy MaríÜRj» 
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P O S T E S K Y A l i I Z A D O S 
de la S e l v a N e g r a para Telégrafos y Teléfonos, Transportes de fuerza eléctrica, Tranvías, etc. 

I m í > o r t a o i ó r x e n g r a n G m c e t l e t 

F i r m a J . H i m n i e 1 sbach.? F r i b u r g ( b a d é n ) 

Gran Premio Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 
— pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva p^ra el Norte de España 

R D E E G U R E N , Ingeniero; Apartado 122.-BILBA0 

Soeiedad General 

de Industria y Gomereio 
Compañía Awíaiaia domiciliada ea Bilbao 

Capital: Ptas. 25.000.000 

Ahonos compuestos ^ " Z T : ^ 
adecuados á todos los terrenos. 

P r o d u c t o s Q u í m i c o s 

L A B O R A T O R I O S para e l a n á l i s i s de t i e r ras 

Los pedidos deberán dirigirse á 

V i l l a « v i o v c i , n . 0 11 

ó ai domicilio social 

h Dirección Telegráfica: GEINCO 5 

F a t r á s Hermanos 
R i b e r a . 8 y B a r r e n c a x l e , 3 8 . — B I L B A O 

= = Completo surtido de materiales de construcción = = 
Cal hidránlioa d« Zumaya 

Cemento Poitland E l Cangrejo» 
Yesos— Azulejos 

de Valencia Barcelona ó ingleses 
Baldosas y Mosáicos 

Bañeras y Fregaderas 
Inodoros, Urinarios y Lavabos 

Bombas inglesas para agua 
Estufas de todas clases 

Plancberos y planchas 
inerlesas y francesas 

Jarrones, Veladores, Sillas 
y Bancos de jardín 

Colamnssycad has pa'-a panteones 
Cruces funerarias 

Cocinas económicas y k gas 
del país y extranjeras 

Chimeneas francesas ó ing esas 
Chapas, hornillos 

y accesorios para cocinas 
Placas de registro 

para saneamientos y pozos 
Ollas, calderos y marmitas de hierro 

Luce'os y sumideros 
Tube ías de hierro, plomo, grés, 

Cemento y barro 
Ladrillos icfractarios 

y demás efectos 
de fundición y construcción 

Tejas,ladrillos, baldesas, tubos, etc. 

Arena superior de playa.—En la Estación de San Agustín. 

Agentes en Bilbao de LA CERÁMICA DE LLODIO 

Maurice LED0UX & C.0 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

~ BILBAO — 
D I R E C C I Ó N P O S T A L 

A P A R T A D O 1 9 3 
D I R E C C I Ó N T E L E G R A F I C A 

ESCOIUB. — B I L B A O 
TELÉFONO I.2Í9 

TUBOS DE HIERRO Y DE ACERO 
para conducciones de agua, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales p a r a c a l e f a c c i é t 
Tubos de acero s n soldadura para calderas 

Accesorios de hierro forjado y maleable 
Canalizaciones de todas cl«ses ejecutadas según dibujos 

R O B I N B T B R I A I N D U S T R I A L P A R A V A P O R , A G U A Y G A S 

S O L D A D U R A A U T Ó G E N A D E L O S M E T A L E S 

E X I S T E N C I A S e O N S I D E R 1BLES E N ALMACÉN 

C a r b ó n d e v a p o r 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per­
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri­
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 

í I W I n t e r e s a n t e ¡ 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, 

contratistas, pintores-decoradores y demás personas in­
teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas 
é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus 
intereses se recomiendan los productos de nuestra Fábri­
ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de 
España en su género, y se convencerán de que no es 
necesario acudir ai extranjero para encontrar pinturas de 
primera calidad con las que puede garantizarse tan buen 
resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas 
siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán­
dose en su esmerada elaboración los mejores productos 
y los procedimientos industriales más adelantados. 

Especialidad en pinturas para buques, colores en 
polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, 

j barnices de todas clase?, masilla para vidrieros, etc. 
• PÍDANSE MUESTRAS Y PRECIOS Á 

j g o m e r o , J A u ñ u z u r i y G . a 
| F á b r i c a de p in tu ras . Deusto (Bilbao).—Tel. 618 
! Despacho y Oficinas: Bilbac, Plaza de Albia 2—Tel. 1.373 

I 

Agradeceremos á nuestro» lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrial yM»rítima 
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Sociedad Anónima Industrial de Ferrocarriles ( S w a i d e B i a o ) 
E í a n n o v e r - H e r r e n h a u s e n [AUmatiia] 

I b á ñ e z de B i l b a o . 11 .—Bi lbao 
Apartado 214.—Teléfono 1,387 

Sucursales: Berlín, Breslau, Danzig, 
Dusse)doif, Fraukfurt, Hambnrgo, Han-
uover, Leipzig, Muenchen, Budapest, 
Crittiaiiía, Haag, Londres, Milán, Méji­
co, Buenos Aires, Stokolmo, Soerabaya 
(Java), Bucarest, Nueva York, Japón, 
Suiza. 

Vías portátiles y fijas 
Vagones, Vagonetas, Carriles, Cambios 
de vía, Placas giratorias, Rodámenes, 
Ruedas, Bandajes, Locomotoras para vía 
ancha y estrecha, excavadoras, grúas, 
cajas de engrase de rodillos y todos los 

accesorios. 
Material usado y de alquiler 

Pídanse presupuestos y catálogos 
Capital social: 5 . 5 0 0 . 0 0 0 pesetas 

ALMACENES EN LA PENINSULA-

F á b r i c a d e C i e r r e s m e t á l i c o s y d e B a l l e s t a 
y ^ & r s t ± e k r % e k m d e » H i e r r o y M e * c l e r o o a ^ s - o l l e k t í l o » 

(CON PATENTE DE INVENCIÓN) 
de 

jfyos de J . jR. de J/íuguruza 
B i l b a o 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s 

..... • 

José Ormazabal y C.a 
Compra - venta de hierros, metales viejos y goma, i 

Buques naufragados y retirados de servicio. ^ 
Acero fundido para herramientas. ^ 

Maquinaria usada |> 
A u t o n o m í a , 17. — B I ü B A O | 

T e l é f o n o 101 | 

Conclia (Ensanche).—Bilbao 

Á S C U L A S 
Fabr ican te : O e l D r í á l l 

Garcia Salazar, 6.—BILBAO 
C O N S Ú L T E S E P R E C I O S 
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P H O E N I X 
A s s u r a n c e C o m p a n y L i m i t e d 

I v O I V I > K JB? ^ 
FUSIONADA CON LA COMPAÑÍA 

Pelican y British Empire Life Office 

DE 
ESTABLECIDA EN 18T2 

t 

Legalmente autorizada para trabajar en España 
con arreglo á les disposiciones del Código de Comercio 

vigente y de la ley de 14 de Mayo de 1908 
Depósito constituido con arreglo a la ley 

para garantizar sus operaciones en España 
Director podeiado de la Sucursal E pañola 

P R O S P B R C. UaiV-OTflH 
C s s t e l a t » , S JfíRURGR. 

Subdirector en V i oaya: 
C E S A R E O DH R R T A Z R 

R o d t i í g u e z A v i e s , 9, I o deha . B I l i B A O 

" F L A G G " 
6 

A C C E S O R I O S D E HlbJKKO M A L E A B L E P A R A 

= = G A S , V A P O R , A I R E Y T U B O S = = 

= D E P E T R O L E O Y C A Ñ E R I A S D E A G U A = 

F A B R I C A D O S P O R 

S t a é j í Flan I Co. 
Establecidos en el año 1856 

Oficina principal: ^ Fábricas: 
P h i l a d e l p h i a , Pa., 

E. U. de A. POÜStOl, E. 1). Je l 
Representante en España 

L u i s G a r c í a C a z a ñ a 
T , i h > e r t a e S , n i i m . 1 BILBAO 

A L O S M I N E R O S 

Cables y alambre de cobre desnudo y cubierto con 
teda clase de aislamiento. 

O e i t> 1 o a» metálicos de todas clases y formas 
para planos inclinados, tranvías aéreos, puentes, pozos, 
etcétera, de la importante cata Felten y Guilleaume 
Oarlswerk. 

K c t l ^ e í r o i d es el tejado más barato, de 
fácil colof ación, de menos peso y mayor dmación. Com­
pleta impermeabilidad de azoteas, terrazas, muros, etc. 
Se emplea en toda clase de edificio?. Certificados de sus 
buen* s resultados 

El apagador de incendios * 6 J R l u v J u s » * ' 
es de absoluta seguridad en su funcionamiento. De muy 
fácil y sencillísimo manejo. Ultimo modelo. Sin man­
guera. No necesita ser invertido. Un niño lo hace funcio 
nar empleando una sola mano Se hacen piuebas á peti­
ción de los compradores 

Catálogos, muestras y precios, se facilitarán gratis, 
dirigiéndose á los represe ntantee exclusivos en el Norte 
de España: 

M i j o » c l « 3 X e > i A 1 1 . I V I « A O 
Gran Vía. núm. 16 Teléfono núm. 422 

•«Mi 

j G r a n d . H o t e l V i z c a y a j 
= = = = = = = = B I L B A O = = = = = 

Plaza Nueva y Fueres 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque­
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér­
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. — — — — 

. J 

G r a n F á b r i c a d e T u b e r í a d e G r é s 
P a i r a s a n e a m i e n t o s , e o n d a e e i ó n d e a g u a s , ebe., e te . 

La uiejQP p e se. f a M c a eo España. Premiada con p o Diploina de HOÍIOF I i e í a l l a de Oro en la líltima Exposición Internacional de Madrid CAL HIDRAULICA DE NUESTRAS FABRICAS DE ZUMAYA 
Yesos, azulejos, tablas de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 

Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.—Se hacen grandes descuentos, según la importancia del pedido 
V i u d a é M i j o ® d e » I ^ u i s » O a s t i l l o = = Uribitarta 1.—BILBAO 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
Abonos , Aguas , eto. 

A r b i t r a g e s 
Contratos á precies redneidos 

C a l l e de S e v i l l a 21 
y 22 DUPLICADO 17, C a l l e C o l ó n d e L a h r k á t k g u i , H 

1 



REVISTA BILBAO 

Sociedad Anónima 

Oficinas y tienda: Gran Via, 2 4 

Talleres y Almacenes: Ledesma 11, dupl. 

T e l é f o n o 6 7 3 

C a s a e s p e c i a l 

e n e l r a m o d e e l e e l r i e i f f a f í 

Alumbrado eléctrico por acetileno y 
otros.—Ventiladores —Motores.—Di­
namos.—Turbinas. —Bombas.— As­
censores y Montacargas hidráulicos, 
eléctricos e hidro eléctricos, sistema 
« Stigler ». — Timbres. — Telefonía. — 
- Pararrayos y calefacción eléctrica. -
Venta y depósito de lámparas incan­
descentes «Osram» -Figuras artísti­
cas y otros artículos concernientes al 
— — — — ramo — — — — 

Cuenta corriente con el Banco de España 

» € € € € € € € € € € W € € € € € : 

B I L B A O 

S o c i e d a d a n ó n i m a . C a p i t a l S o e i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 Pfcas. 

ĈN— O 
Fabricas de hierro, acero y hojalata 

en Baracaldo y Sestao 
Lingote al cok de calidad superior 

al Bessemer y M a r í i n - S i e m e n s 
Hierros pudelados y homogé­

neos en todas las formas 
comerciales, 

ACEROS BESSEMER, SIEMENS-
MARTIN Y TROPENAS 

en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRI­
LES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran­
vías eléctricos.—Viguería para toda 
clase de construcciones.—Chapas 
gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi­
cios.—Fundición de columnas, calde­
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone­
ladas 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE V I Z C A Y A . — B I L B A O ^ 
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TALLERES DE ZORROZA 
O f i c i n a s : Z o r r o z a , B I L B A O . - T e l e g r a m a s : Z o r r o z a , B I L B A O 

G r ú a s d e c o r r e d e r a para talleres, con movimiento á mano y por transmi­
sión por cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 

C o l u m n a s d e f u n d i c i ó n sencillas y de adorno. 
M a t e r i a l f i j o p a r a f e r r o c a r r i l e s , cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos, tanques, etc. 
L l a v e s de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y p r e s u p u e s i o s f r a n c o s á q u i e n los p i d a 

O o n s t r u c g i o n e s d e p u e n t e s , calderas de vapor, suelos de hierro, colum- i 
ñas y armaduras para edificios. • 

M á q u i n a s d e v a p o r , turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, i 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. I 

M a t e r i a l p a r a l a e x p l o t a c i ó n d e m i n a s , tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para idem, vagonetas-y volquetes para transportes de 
mineral, t 

H O R N O S D E C A L C I N A R ) I UMmi miin de \mmi i DAESli | 

V I C E N T E C O H H E A S 
CORREDOR MARÍTIMO 

Sworn Sl)tp Broker 
Despacho de boquea BILBAO 

I ñ i m u m U i i i I n i u s i d z 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO DE INVENCION—FUERZA OE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma­
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pnes & i» 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas 
sin atacar en lo más mínimo á ninguna oíase de me 
tal.—Depositarios y representante» únicos en Bilbao 
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V I A S A É R E A S 
d e t o d o s s i s t e m a s 

T r a n s b o r d a d o r e s = P l a n o s i n c l i n a d o s 

S d a d . F r a n c o - E s p a ñ o l a 
d e » T j T o f i l o r f a , O e i l 3 l e r l a y T ^ r a r x v í a s * A é r e o s 

^ A p a r t a d o 6 7 - BILBAO - T e l é f o n o n .0 3 . 1 2 2 ^ 



REVISTA BILBAO 

S o c i e d a d ^ ^ . n ó n i r x i a 

TALLERES DE DEUSTO 
FABRICACION DE ACEROS Y HIERROS MOLDEADOS 

sistemas S I E M E N S y R O B E R T 
P i e z a s de F o r j a , e tc . , e t c . 

DĤ EĈ IÓN TELEGRÁFICA: " T a l U V C S Ú C D C l l S t O ^ B t l b a O 

A ^ ^ l O A O I O I V 
P a r a l a A g r i c u l t u r a . — R a s p a s , Rastril los, Azadas, Azado­

nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., e tc .—Para M i ­
nas y P e r r ó c a r r i l e s . — R u e d a s , Ejes-montados, Cruzamientos, 
Gamoios de vía, toda ciase de piezas para Vagones, etc .—Para 
© o n s t r u c t o r e s . — C i l i n d r o s de prensas h idrául i cas . Acumula­
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminac ión etc.—Para 
Mar ina .—Rodas , Codastes, H é l i c e s - e j e s , Anclas^Barbotories, 
Estopores, e tc .—Para T r a n v í a s . — C a m b i o s de vía, Corazones, 
Ejes, Trucks de todos sistemas, e tc .—Para I n d u s t r i a s E l e c -
tr icas i—Inductores , Piezas polares. N ú c l e o s de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D E N R U E D A S V E J E S M O N T A D O S 

T T o c f a o í a s e d e » j>l©a5Cias ^ o t » * 1 © m . o d © l o ó j i l é L i n t o s 

V I A S A É R E A S 

S I S T E M A ROE 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan­

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

más moderno, más sencillo y-más económico en su montaje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

Transpor ta desde 2 0 á 2 0 . 0 0 0 

ó m á s toneladas d ia r i as 

Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

L o s ú n i c o s f a b r i c a n t e s 
R o p e w a y s , L i m i t e d © a s a p r i n c i p a l 

2 & 3 B i d ó n S t r e e t 
L O N D R E S 

Sucursal en España: Calle Particular de Allende, Chalet, núm. 7—Bilbao 
Telegramas: ROPEWAYS, London.Teléfono 12.780. Central—ROPEWAYS, Bilbao. Teléfono 911 

Establecimientos 

E N B I L B A O 
Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 

Máquinas S i n g e r y W h e e l e r & W i l s o n para coser 
Exclusivas de la Compañía Singer de máquinas para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
Pídase el catálogo ilustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE EMPLEE LA 
COSTURA.—Se ruega al público visite nuestros Estableci 
mi^ntos para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL, la misma que 
se emplea umversalmente para las familias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares.-

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 


